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Obras publicas 


PLANO DE ORGANISAÇÃO DO CORPO DE EN- 
GENHERIA CIVIL E SEUS AUXILIARES 


II 


Ao que em outro numero dissemos sobre 
a insufficiencia de remuneração ao conductor 
pelos serviços que presta, poderiam respon- 
der-nos que o enr. ministro das obras publi- 
cas não legislou só para os individuos quo es- 
tão agora encarregados de funcções de serviço 
technico, mas para os futuros tambem, e que 
não tendo estes de sofrer a baixa de classe de 
que estão ameaçados os actuaes conductores, 
não poderão estabelecer parallelo entre collo- 
cações e deverão contentar-se com os orde- 
nados que lhes fixa o artigo 59,º 

"Mas osta objecção seria uma prova de igno- 

rar-so ou fingir-se ignorar o que ha de espi- 
nhoso na vida do conductor, qual é a respon- 
gabilidade que lhe cabe na execução de certos 
trabalhos, qual a importancia dos seus servi- 
ços e quão cara é actualmente em qualquer 
cidade a alimentação e habitação e até o que 
a sociedade de hoje chama uma apresentação 
modesta. é 4 

Não quizeramos que os vencimentos dos 
conductores fossem desproporcionados pela 
medida dos de inspectores, porque não quere- 
riamos que em logar de economias se gravasse 
o thesouro com despezas novas e avultadas, 
mas seja-nos licito reduzir a dous o numero 
de inspectores geraes, um para as províncias 
do norte outro para as do sul, o a seis os ins- 
pectores de divisão, que não morreriam do fa- 
diga se fossem só seis, é os conductores po- 
derão ser remunerados competentemente. 

Em verdade, haver tantos inspectores 
como conductores de 1.º classe não pareco ser 
cousa muito em harmonia com as forças do 
thesouro nem com as necessidades do serviço. 

Um reparo ao artigo 63.º Diz esto artigo 
que será abonada uma gratificação aos enge- 
nheiros, architectos e conductores quando em 
serviço fora das residencias que lhes forem 
marcadas, ou quando em commissões extraor- 
dinarias dentro ou fora do paiz. Ha aqui uma 
porta aberta a protecções que podem seres- 
candalosas. Bom seria que se lesso — em com- 
missões estraordinarias fora do nie ou das 
residencias que lhes forem marcadas. . 

Ha tanta dureza nos artigo 78.º, 79.º, 80.º 
e 81.º, que não será preciso recommendal-os 
à attenção dos não interessados. Reformar 
com metade do vencimento quem, depuis de 
completar vinte annos de bom e effectivo servi- 
ço, estiver impossibilitado de continuar no 
serviço activo ! Não soffre commentario o ar- 
tigo 78.º Estabelecer a reforma com o orde- 
nado por inteiro ao engenheiro, architecto ou 
conductor que completar trinta e cinco annos 
do effectivo serviço, é legislar para os mortos, 
porque a vida d'aquelles servidores do Estado 
poderia ser preferida vida militar em tem- 
po de guerra, mas à nenhuma outra. E 60 
conductor, mal remunerado, o que mais sof- 
fre com estas disposições, porque são para clle 
as mais duras lidas em serviço de obras pu- 
blicas. a — 

Lendo o artigo 89.º depois do havermos 
lido o artigo 51,º, vemos aberta n'aquelle 
mais uma porta a protecções inconvenientes. 
Se oartigo 51.º cria conductores auxiliares, 
cujo numero variará segundo as necessidades 
do serviço, porque hão-de ser conservados 
conductores de 1.º ede 2. classe em commis- 
sões de serviço estranho aos trabalhos do 
conductor? E se os conductores da 
não podem ser, por exomplo, amanuentos, 
criem-se amanuenses para as secretarias per— 
manentes, e sirvam ao menos os conductores 
auxiliares Pi - secretarias tomporarias, 
Tor conduotores emprogados em regaladas 
commissões de serviço por espaço de annos ou 
durante toda-a vida, quando muitos outros ar- 
rúinam a saudee envel E ite 
em lidas a qu tm condutor está angeto no 
exercicio das suas nino a uncções, é 
uma injustiça muito grave que o snr. ministro 


das obras publicas Rem Do pg so à 


visse surgir da medida tomada no artigo 89.º 


Temos dito rapidamente o que nos inspi-. 
rou a leitura-do — Plano do organisação do 


corpo de engenheria e “seus auxiliares— 
to ao quen'elle se contem. 
Terminaremos apontando algumas omis- 
sões graves que nos occorrem e que não sa- 
bemos se o nr. ministro das obras publi- 
cas romodiat am rogulamôntos paeticalare 
ainda desconhecidos, Seja como fôr, entende- 


” 1% 


apparelhadores e mestros pedreiros, assim 


a = 


ter algum artigo que tractasse de carpinteiros 


es E 
“ 


foi redigido. o artigo 51.º, ha no novo ro- 
E a? ab Voo ses et nas 4 o st, 
gulamento mais essa falta, porque o apon- 


das, do boa disposição de juntas, de cravamen- 
to de estacas, de immersão de beton, de mui- 


nto | so credito, não pa 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


pregado digno de entrar em um quadro de 
sorviço, ou pelo menos de ser tomado na con- 
sideração de servidor auxiliar com direito a 
accesso no caso de aptidão para desempenhar 
as funcções de conductor. 

Já para alguem tem sido motivo de reparo 
que os pagadores não tenham um lugar no no- 
vo regulamento. Basta o titulo d'esta primei- 
ra parte do vasto trabalho do snr. ministro das 
obras publicas para justificar a omissão. Mas 
de passagem diremos duas palavras ácerca dos 
pagadores das obras publicas, e com ellas po- 
remos fecho a estas considerações. 

Os pagadores foram sempre pessimamente 
remunerados. Um thesoureiro pagador que 
tem de percorrer estradas e pernoutar em es- 
talagens acompanhado, ás vezes, de avultadas 
quantias,carrega com pesada responsabilidade 
e arrisca a sua vida por 245000 réis mensaes! 
Ha pagadores subalternos sobre os quaes tam- 
bem peza grande responsabilidade e que fa- 
zem semanalmente pagamentos de alguns cen- 
tos de mil réis em que é quasi impossivel evi- 
tar quebras, e percebem 145400 réis mensaes! 

" para desejar que os pagadores sejam 
contemplados pelo nr. ministro das obras pu- 
blicas na reforma da repartição de contabili- 
dade. | 


| õõõ""õãáízãe 
Revista da politica externa 


Fallava hontem o nosso correspondente de 
Pariz de uma carta de Mazzini, em que o fa- 
migerado ex-triumviro mostrava andar mal- 
avindo com o bom senso. E' uma amostra dos 
desvarios a que póde levar a exaltação de par- 
tidos extremos. Reza assim : 

« Fallemos pouco e claro. 

« A convenção entre o governo italiano e 
Luiz Napoleão ácerca de Roma é uma traição 
contra as declarações do parlamento, contra as 
declarações successivamente repetidas pelos 
ministerios que se seguiram a Cavour, contra 
as declarações contidas nos plebiscitos que 
constituiramo remoda Italia. 

“« Plebiscitos, governo, parlamento, paiz, 
decretaram que a Italia seria uma e que Roma 
seria a metropole da Italia. Eis agora o decre- 
to solemne que a convenção sancciona: ÁAccei- 
tando as clausulas reconhece-se o direito de 
estrangeiro invasor sobre Roma e sobre nós. 
Condemna-se a Italia a ser escrava, desmem- 
brada, ou desleal. O que se decreta, se 0 go- 
verno mantiver as clausulas da convenção, é 


o feudalismo. E' Roma abandonada durante | . 


dous annos a uma lucta feroz e sem resultado; 
é a Italia agrilboada, immovel na presença 
d'essa lucta; é Aspromonte em permanencia. 
«Seo governo não mantiver as clausulas 
da convenção, éa deshonra da nação italiana, 
é a guerra que nos fará a França para punir a 
violação dos tratados livremente consentidos. 
E'a perda de toda a confiança da Europa para 
compromissos que a Italia poderia offerecer no 
futuro, prio <ettodê adsviiU ogosali 
«Quanto ás tristes consequencias politicas, 
serão todas para nós. No praso de dous annos, 
o descontentamento augmentado, os signaes 
visíveis de uma crise, a inevitavel ameaça dos 
republicanos, darão a Luiz Napoleão amplo 
pretexto para dizer ao governo: « Às cir- 
cumstancias mudaram; ereis fortes quando eu 
prometti; hoje sois fracos e vacillantes. Eu 
queria entregar Roma a Roma; não posso en- 
tregal-a ás massas revolucionarias». 
«A convenção tem outros inconvenientes 
socundarios, mas que não deixam de ser mui 
DA a hoo el oh E ol | 
«Tomarmos por nossa conta uma parte da 
divida de um governo que gasta o seu dinheiro 
asustentar uma guerra de bandidos contra as 
nossas provincias, é o apogeu do servilismo, é 
sanccionar a necessidade, proxima de novos 
impostos, é exigir outra vez o coça do 
sangue itali o tranho exem- 
«a dizer ao pia nacio- 
nal: «Vamos ajudar-vos a reconstituir o vos- 
Dão para que vos alongueis de nós, 
mas para que mais facilmente possaos organi- 
sar as vossas forças, para que não deixeis de 
ser eternos obstaculos á realisação dos nossos 
votos que possaes degolar os nossos ir- 
bob entra 


aa, 


gritando : — A Roma! 


- «Uma letra de desempenho do divida pas- | E 
n- | sada adous annos de praso, e em taes condi- 


, Acoeite eassignada por um governo que 
pódo apresentar em armas quinhentos mil ho- 
mens em tim mez, por um governo que tem 
vinte e dousmilhões de homens que se chamam 
italianos, é um facto inaudito na historia, 

—  «Verificar-se-ha? O primeiro parlamento 
italiano, exasperado por uma serie de ultrages 
repetidos, não terá bastante coragem e orgu- 
lho italiano para rasgar esse pacto e dizer, aó 


menos aos que o assignaram: «Se vos fallecem | « 


brios para reconquistar o que vos pertence, se 
não vos sentis capazes de apresentar-vos á 
frenteda Italia e de erguer-vos com ella quan- 
do se joga & sua honr A, &o menos a cf | 
sustentai por um protesto eterno o eterno di-. 
roito danação. Deixai desembargado o campo, 
aos successos que provirão das eventualida- 
des imprevistas, é respondei a estrangeiros, 
como ha quinze annos os romanos, desampa- 
rados então por vós, respondiam ao invasor 
com quem pactuaes agora: « Podemos succum- 
bir e não podemos assiguar um tratado com- 
vOBCO». , E 
«So n'esta terra ainda ha uma centelha 
de honra, so a actual geração italiana não se 
deitou já decrepita no berço, o paiz recorda- 


rá um dia que os plebiscitos violados por |. 


um dos contractantes são nullos para todos, 
eque a soberania popular no póde abdicar 
osmeus direitos. | 
«Hoje, ainda livres, juramos constituir a 
aa como governo actual, sem elle ou contra 
mr E. re beça ” 
«Se a convenção vier a ser um facto con- 
summado, porder-se-hão os dous primeiros 
lances. Então jogaremos o terceiro. Aconteça 
O que acontecer. 
«24 de setembro de 1864. — José Mazzini,» 
— «La France», dizia um telegramma que 
bontem publicamos, diz que se as declarações 
do governo italiano no parlamento çonfirmas- 


a Italia so levantar em massa | Ca 
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ção, ficaria ella de facto annullada. 

Como temos à vista o discurso de Pepoli 
em Milão e as reflexões que sobre clle faz a 
dita folha, apontaremos o periodo do discur- 
so que, segundo a «Gazette de France», mo- 
veu desgostos nas altas regiões officiaes de 
Paris. E'o seguinte: 

«Tenho a certeza de que esse nobre povo 
(de Turim), logo que se tenha convencido de 
que o tractado não envolve detrimento a ne- 
nhuma das partes do programma nacional, e 
pelo contrario quebra o ultimo elo da cadeia 
que unia a França aos nossos inimigos, será o 
primeiro a acceitar com orgulho os sacrifícios 
que se lhe peçam em nome da Italia, » 

Ora, como o programma nacional escreveu 
em primeira linha : — Roma, capital de Italia 
— , parece, como diz «La France», que as 
duas partes contractantes estão divididas por 
duas interpretações diversas, e se a interpreta- 
ção de Pepoli for confirmada pelas declarações 
do governo italiano, anullará o tratado de 15 
de setembro, porque desvirtuará moralmente 
os compromissos da Italia, e collocará a Fran- 
gaom uma posição falsa, equivoca, contra a 


qual protestam os seus principios, as suas de- 


clarações, Os seus interesses e a sua honra. 


— O «Foederlandet» , diario do Copenha- 
de uma reu-|a O CO] 
| sa nova na historia da nossa vida parlamentar-go- 


gue, annuncia que em resultado de. 
nião do conselho de Estado e de out 


há - . + 


çãodapaz. . 


mam esta noticia. A Dinamarca entrega aos 
ducados nove milhões sobre a parte que lhes 
corresponde da divida publica... 
" BSeisto é verdade, está resolvidaa questão 
principal que dividia as partes contendentes. 
- Agora resolva leitor o seguinte: A divi- 
são territorial da Dinamarca é uma cessão de 
provincias como a da Lombardia feita pelo tra- 


tado de Villa Franca, ou é a separação de 


ATA SM CANSO Elo ms 8 3 
duas coroas que até hoje estiveram em uma só 
(Amas o 
“ame Co . - - 
A Dinamarca quer que valha a primeira, 
os austriacos e prussianos querem a segunda. 
Seja como for, a separação faz se. 


rr, 


2 E 
Caminhos de ferro portuguezes 


— — 


Sobre a exploração e novos horarios dos. 
caminhos de ferro de norte e leste, sul e sues- 
te, publica o «Diario de Lisboa» de 15 do 
corrente as tres seguintes portarias : 


aa 


=== 


" Manda Sua Magestade El-Rei, pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, que a 
commissão de inquerito, nomeada por portaria de 20 
de agosto do corrente anno, a aÃ do modo 

or que são exploradas as linhas ferreas portuguezas, 

aça, sem demora, subir á presença do governo a in- 

ormação sobre as irregularidades de quo são argui- 
das as differentes emprezas, para habilitar o governo 
a providenciar,como urgentemente reclamam os inte- 
resses publicos. 

Satisfeita esta primeira parto do exame, que foi 
commettido ao zelo e intelligencia da commissão, 
continuará ella depois na investigação das impor- 
tantes questões economicas e administrativas a que 
dá lugar o inquerito incumbido à mesma commissão., 

Paço, em 14 de outubro de 1864.— João Chry- 
sostomo de Abreu € Sousa.—Para a commissão de 
inquerito aos caminhos de ferro. 


- Sendo presente à Sua Magestade El-Rei o officio 
em que o engenheiro fiscal da exploração das linhas 
ferroas de leste e norte, em 13 do corrente mez de 
outubro, informa contra o horario que em 8 do mes- 
mo mez a empreza apresentira para vigorar desde o 
dia 15, nos termos da portaria de 5 de agosto ultimo, 
e não sendo possivel em tão curto espaço de tempo 
examinar o novo horario com a circumspecção que 
demanda assumpto tão importante, mem estando 
ainda habilitado o governo com o relatorio da com- 
missão de inquerito nomeada rala pordacia de 20 de 
agosto ultimo para conhecer do modo por que as di- 
tas linhas são exploradas, e do fundamento que teem 
as queixas do publico contra à, Bxploração; fgancia 
o mesmo augusto Senhor que o referido fiscal com- 
munique á empreza:. é 

1.º Que é prorogado até 15 de Eron prozi- 
mo o praso que pela portaria: de 6 | e agosto devia 
acabar no dia 15 do corrente mez, para o effeito de 
continuar em vigor até ic dia o horario actual; 


2.º Queo governo opportunamente e em quanto 
não PE a DA Ep b exploração de 


fo 
que trata iai 73.º do contracto approvado por 
carta de lei de 5 de maio de 1860, providenciará 
não só sobre o horario como sobre o serviço da ex- 
Ploração para quo seja feito nos precik ds termos do 


mesmo contrato e segundo as conveniencias publi- 
P La * co 1AMS MNIA ua a 


8. E , VN a. Emis mo 
O'que sê participa pelo ministerio dus obras 
ublicas, commercio e industria ao engenheiro che 
fo da 1.º divisão fiscal dos caminhos de ferro, para 
sua intelligencia e devida execução. | 
Paço em 14 de outubro de 1864. — João Chry- 
sostomo de Abreu e Sousa. — Para o engenheiro 
chefe da 1.º divisão fiscal dos caminhos de ferro. fic 


KO VT. o ' , TF - e ; o - " 
Sendo presente a-Sua Magestade El-Rei o ofli« 
cio de 5 de setembro do cotrente anno, em que o en- 
genheiro fiscal da exploração das linbas de sul e 
suesto propõe que seapprove o novo horario spre- 
sentado pela empreza; e considerando que o gover- 
no não póde definitivamente resolver sobre este as: 
enção, sem conhecer o resultado do inquerito in- 
cumbido à commissão nomeada pela portaria de 20 
de agosto ultimo; manda o mesmo augusto Senhor 
que o fiscal communique á empresa: 1.º que 'é au- 
thorisada a abservar o novo horario até ao dia 15 
do proximo mez de novembro; 2.º que a empreza 
deve sem demora submetter à approvação do gover- 
no o regulamento de exploração, como foi estipulado 
no artigo 69.º do contrato de 29 de maio de 1860; 
3.º queo governo providenciará opporturiamente, e 
em quanto não for approvado o mesmo regule mento, 
para que o serviço de exploração seja feito nos pre- 
cisos termos do respectivo contrato e em harmonia 
com as conveniencias publicas. . gs: 

O que se communica pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e iudustria ao engenheiro chefe 
da 2. divisão fiscal.dos caminhos de ferro, para sua 
intelligencia e devidos effeitos. | 

Paço em 14 de outubro de 1864, — João Chry- 
gostomo de Abreu e Souza.— Para o engenheiro chefo 
da 2 divisão fiscal dos caminhos de ferro, 

. — css k - nd , 
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(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
(Continuado' do n.º 288) 


Poucas noticias nos oftorece a Parahiba, mas, 
felizmente, reina n'ella tranquillidade e não é má a 
saude publica. 

Concluiram-se as cleições de juizes de paz e ve- 
readores, e nos pontos d'onde ha noticias, a victoria 
coube aos progressistas, aliás ao governo. Esta enti- 
dade nunca perdeu eleição, salvo quando lhe con- 


o 


Os ultimos despachos de Vienna confir- 


e 
ânnuncios de 


ne. e. ea oa an oa ra 14500 
trimestr ... ... ... ...4 ... re dh 
Escurrront, Ferraria do Baixon.* 108 QUARTA FEIRA 9 DE OUTUBRO DE 1864 | 
tas cousas que fazem do apontador um em- | sem a interpretação dada por Pepoli à convon- 


vém, e por isso não deixa de empregar os meios para 
a consecução dos fina. 

Está designado o dia 25 do corrente para se pro- 
ceder à eleição de eleitores nas freguezias, cujas elei- 
ções foram annulladas pela camara dos deputados. 

O chefe de policia já vai soffrendo suas censuras, 
manifestando-se assim opposição a seus actos. Não 
posso ainda, por faita de dados apreciativos, aquila- 
tar devidamente a procedencia d'essa opposição ; 
consigno, pois, o facto pura e simplesmente. 

Na inspecção do algodão foram apprehendidas 
duas pequenas saccas de algodão, dentro de cada 
uma das quaes havia um pedaço de madeira, que pe- 
sava vinte e oito libras cada um. Procedidas as ave- 
riguações, soube-se que foram ellas vendidas por José 
Domingues Correia,contra quem, portanto denunciou 
o dr. promotor publico como estellionatario perante 
a sub-delegacia do 2.º districto. 

Não temos aqui noticia alguma do Rio Grande 
do Norte,para onde seguiu vindo da corte o dr. Ama- 
ro Bezerra, deputado por esa provincia o illustrado 
chefe alli do partido conservador. 


Intelligencia vigorosa e animo desassombrado, 
fez s. exc.* opposição acerrima na camara á actuali- 
dade, profligando-a o não dando quartel aos seus 
desmandos; e quanto aos negocios da provincia que 
representa, não deixou nada velado, patenteou escan- 
dalos inauditos. Em presença d'isto, quero crer que 
o actual presidente dr. Olyntho Meira não continue 
na administração com o novo ministerio, maxime es- 
tando á testa da pasta do imperio o conselheiro José 
Liberato, caracter sisudo, que na camara não ia com 
certas cousas, apesar de ser liberal. 

Mas como as conveniencias de partido sobrepu- 
jam n'esta terra a tudo, operando modificações que 
espantam, no não passaram pela previsão de pessoa 
algums, póde o contrário succeder sem que seja cou- 


vernativa. qse 

As noticias do Ceará não deixam de sor satisfa- 
ctorias, pois reina socego, não obstante a lucta elei- 
torsl, que apenas ha trazido, ao que por ora se sabe, 
conflietos ligeiros. Na capital houve jogo de pedra- 
das com alguns ferimentos leves, e isto forçou & op- 
posição a deixar o campo livre ao governo, que en- 
tão, conseguido o seu fim, ultimou-o com uma elei- 
ção de resultado a seu sabor, pois com taes tropelias' 


de suas authoridades policiaes outra cousa não pre-. 


tendia, 

- N'este paiz voga a theoria de que o governo tem. 
direito de intervir em eleições, senão n'essa qualida- 
de de funccionario, ao menos como opinião; e d'ella 
tem resultado taes effeitos de sophismação do voto, 
porque na arena do combate as opiniões pleiteantes 
tudo envidam para o proprio vencimento, mostrando 
assim quanto é arguciosa aquella distincção. 

Além da capital, em outros pontos abandona- 
ram igualmente os conservadores a eleição, prefe- 
rindo o esbulho de um direito constitucional a fazel-o 
valer pela força com effusão de sangue e alteração 
da tranquillidade. 

O dr. chefe de policia foi assislir no processo 
eleitoral em Sobral. 


sa 


a fim de 
do voto. | e a é 4] 
“Dentro em pouco, porém, conheceremos o effeito 


er uma eleição. Esp 
Não foi ainda installada a villa do Trahiry. 


A Ceará (North Brasilian) Water Company de- 
verá em pouco dar principio aos trabalhos do enca- 
namento, que vem do sitio Bemfica, que fornece a 


agua para a cidade, visto que já contractou a obra. | 
O capital da companhia é de 60:000 lb. at. divi- | 

dido em acções de 10 cada uma, com o juro de 6 p.c | 

ao anno, pagavel aos accionistas até à conclusho da 


V de Sua Magestade Britânnica é o | 


—— Ovice-consu o 
director loealisado na provincia, é já está aqui o snr. 
Jobn J. Foster, engenheiro dos: contratadores da 
obra, em cuja construcçio não ha d.fliculdades a 
vencer, segundo o parecer do engenheiro da comps 

nbia, que é igualmente muito ligongeiro quanto & 


qualidade e quantidade da agua de Bemfica, e quan- | 
to-ao rendimento que deve auferir a companhia. | 
alí O Thalienso vai abrir suas portas ao publico, | 


que n'esta cidade da Fortaleza de pouca distracção 
goza, porque A ra vedado. ih, 
O actor Flavio, tendo organisado uma compa- 
nhia dramatica, tomou o thentro e vai ahi dar os seus 
espectaculos, visto que a actriz Engenin Camara dia- 
solveu.a de que era directora, DOR | 
"Esta actria dá ao publico cearense, como motivo 
d'esse seu acto, o lhe constar que alguem & pretendia 
desfeitear quendo ella viesse à scena apresentar o 
seu consciencioso trabalho ao mesmo publico, que ne- 
nhuma culpa tem por certo de vinganças mesqui- 
nhas,em que ella só tem servido de mero instru- 
mento. | 
Vão apparecendo aspirações à eonstrucção de 
uma via ferrea d'esta cidade da Fortaleza ao Crato e 
d'abi à margem de S. Francisco a encontrar por meio 
da navegação fluvial com as estradas de Pedro II, 
Babia e Periambtico, 


o parecer do engenheiro da compa- | 


Fernândo Augusto de Andrade Pimentel 
ca 


igdio 
Conta Lobo e Madeira Abranches, 


sr 


gahida de navio, cada um 


. 4 
... ... 


proporção que cada um ia chegando, espancou com 
perfidia e vilmente. | 

Alexandre José de Almeida a tanto se não atre- 
veria se não contasse com o apoio das authoridades 
superiores; e ainda, em face d'este documento tão 
evidente, a directoria da Caixa incorporou-se, e foi 
a palacio para ouvir as suas justas queixas: não sei 
o que hei-de fazer ! 

Escapou do espancamento e insulto o presiden- 
te da Caixa o snr. Commendador João Gualberto da 
Costa, em consequencia de ter vindo depois dos seus 
companheiros; mas sc tem elle sido comprebendido 
pessoalmente n'egsa afironta, seria o meio de ter o 
offensor punido, porque os filhos do commendador, 
briosós, não deixariam de usar da retaliação uma vez 
que a lei emmndecia para a punição do injusto offen- 
sor. 

A salubridade publica não é muito boa. 

O typho tem-se manifestado em alguns casos 
fataes, e por elle foi arrebatado o negociante Manoel 
Antonio de Carvalho e Oliveira Sobrinho, que hoje 
pertence á morte. 


So nação atira-a ao ch pede a um 
membro da opposição chapas do partido conserva- 
dor esslançanaura. 


| morpheticos com massa phosphorica em seis conjunc- 


ções da lua;e contra 'a existencia d'esse hospital alli, 
no centro desta capital, reclamaram os moradores 
da rua sem terem ainda tido solução, de sorte que 
tratam de se mudar para outras ruas como providen- 
cia mais prompta e menos dependente. 

- Não érpois, para admirar que boçaes creiam em 
feitiço, e d'elle se vão curar, quando tal charlatanis- 
mo é acceite por pessoa elevada. | 

Por tal permissão censuram a s. exc.* a «Situa- 
ção» 0 o «Constitucional», mas s, exc.* não se de 
moveu. 
e 


Provincias 


— —— N'estesultimos dias ainda se fizeram al- 


deiras : é especialidade 


Ouvimos que esta medida teva em vista evi- 

RITO toi) invadidas 

B 
do 

a ordem, a ponto do sor 


£ 


Raymundo Francisco da Gama, 086 Epipha- 
nio Marques Manoel José da Silva Pereira, 
e 
Mello, Filippe do Quental, Antonio da Cunha 
Vieira Meirelles e José Ferreira de Lacerda, | 

-— Ferminou hontem o praso para a ad- 
são dos requerimentos dos concorrentes ás 
eiras vagas na faculdade do direito, à que 


Garcia, José Augusto Sanches da Gama, 


são oppositores 08 pra. porta Manoel Emy- 


— O theatro de D, Luiz abre hoje as suas 


portas ao publico para solemnisar o anniversa- 
rio natalício da Rainha a Senhora D. Maria Pia 


de Saboia. 


- Quvimos que o pessoal da companhia deve 


agradar. O emprezario, o snr, José Novaes, 


não se poupou a despezas para organisar uma 


companhia dramatica que satisfaça, na actuali- 


, ás $ 23350; o Mes ç asi: 
dade os desejos dos amadores da arte drama- 


tirda | 


O theatro da Graça tambem abre as suas 


directores da Caixa Filial de um attentado em dus deixa, vai em brevanhr o seu restaurante, na 


candalosa 4 lei, e, mais que tudo, pela consequente 


— 


“Os enrs. Malaquias Antonio: Gonçalves, Luis 
Jorge Joaquim Rodrigues Lopes e Luiz da Rocha 
Santos foram atncidos pci Alexandre José de Almei- 
da; c mesmo à porta do estabelecimento forarn'por 
este individuo esbordondos ignominiosamente, & pon- 
to de levar. o desforço a cuspir no rosto do snr. Ro. 
drigues Lopes por tres vezes! 

EE | Ta dess SST) Da, A . + SM UT a e 
-., Ha tempos que esse individuo pretende um em- 
progo rendoso, é como os homens do progresso, a o 
| e ando pertence elle, o teem deixado à margem, 
anç 


ou ello suas vistas para o lugar de thesoureiro 
da Caixa Filial, o qual tratou de requerer do Banco 


| do Brazil, Mas pelo, «Paraná»: tevo aviso da corte 
de que fôra seu requerimento indeferido, em vista da 


informação da Caixa Filial, a qual lhe foi remettida 
por cópia ou enviada em substancia. Ora, com a no- 
ticia da má informação, que lhe transtornára o exi- 
to da pretenção, Almeida tornou-se um possesso ; é 
certo da impunidado, por suas relações officines, foi 
esperar por entre vociferações vingativas à porta da 
Caixa Filialos referidos directores, aos quaes, á 


Os sonrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício 
bem como as publicações litterarias, 
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prestando assim relevantes serviços 4 instruc- 
ção publica. Além d'isto, tem estabelecido me- 
thodos para a melhor regularisação do ensino, 
assim como fez estampar os convenientes mo- 
delos para a mobilia das aulas, que deverão 
ser adoptados opportunamente, e desde já por 
aquellas que, sendo subvencionadas por qual- 
quer corporação, estejam por isso nas circums- 
tancias de se occorrer ás necessarias despezas, 
que aliás são pouco importantes. Os modelos 
a que nos referimos são os da meza do profos- 
sor, bancadas e mezas para os alumnos de am- 
bos os sexos, quadro de lousa e respectivo ca- 
valete, etc. | 
Nas escholas dos districtos está-se agora 
procedendo aos exames e distribuição de pre- 
mios. Os exames teem dado um resultado sa- 
tisfactorio em muitas das escholas, como, por 
exemplo, nas de Serpins, Covas e Povoa de Mi- 
dões. Os premios consistem em alguns livros 
elementares e geralmente em volumes do «Ar- 
chivo Pittoresco», offerecidos pela benemerita 
e patriotica Sociedade Madrepora. 
*— E 'indispensavel que termino esta celeu- 


ma geral contra o serviço dos caminhos de fer- 


ro. Todos osjornaes são unanimes em accusar 
as irregularidades que se dão n'aquelle servi- 
ço, eque afectam, mais ou menos, cada uma 
das localidades, cujos respectivos interesses 


aquelles jornaes representam. 


— Tem havido algumas occorrencias cri- 


| minaes, ainda que de pouca importancia, nos 


differentes concelhos do districto. A mais no- 
tavel foi a praticada em Coimbra por uma mu- 
lher, que,por ciumes do marido, deu n'este uma 
grande punhalada, que lhe atravessou o ven- 
tre! Depois de presa, investiu contra um indi- 
viduo que em voz alta lhe stygmatisava o pro- 
cedimento : este teria tambem de se haver com 
ella, se não interviessem os soldados que a es- 
coltavam. | | 

— No concelho da Pampilhosa estão já 
construidas 21 pyramides para servirem nos 
trabalhos geodesicos, cadastraes e corographi- 
cos do reino, e no concelho de Goes estão tam- 
bem já construidas 8 d'aquellas pyramides. 

— Os estudos das obras a effectuar no Bus- 
saco dizem-nos que estão concluidos e vão ser 
presentes ao governo. Os engenheiros que d'el- 
les estavam incumbidos regressam âmanhã pa- 
ra Lisboa. 

R. 


— a o es 


VIANNA DO CASTELLO 17DE OU- 
TUBRO — (Do nosso correspondente) — As 


| tristissimas e inesperadas noticias que nos 


trouxe o ultimo paquete do Brazil tambem 
aqui produziram mui dolorosa sensação e ge- 
ral anciedade, porque todos mais ou menos re- 
ceiavam que este ou aquelle amigo ou conhe- 
cido houvesse sido victima da grande catas- 
trophe commercial que tão profundamente af - 
fligira e pozera em alvoroço & importante pra- 
ça do Rio de Janeiro. Chegou mesmo a espa- 
lhar-se e a correr de bôca em bôca que alguns 
nossos patrícios aqui residentes, e que em tem- 
po commerciaram no Brazil e alli conservam 
ainda hoje relações e avultados capitaes, se 
achavam largamente compromettidos com a 
quebra de Souto & C.*, citando-se, entre ou- 
tros, um que se dizia ter n'aquella casa ban - 
caria a valiosa somma de oitenta contos de 
réis, 7 

Em vista, porém, das informações fidedi - 
gnas que tenho colhido desde hontem, creio 
poder asseverar que esse boato é, felizmente, 
destituído do menor fundamento. E'certo que 
o individuo a quem o boato se referia tove na 
casa Souto, não ha muito ainda, oitenta ou 
mais contos de réis, mas que pela feliz inspi - 
ração de um amigo levantára d'essa casa to- 


fim dos os valores que alli tinha, empregando-os 


em apolices do Estado, Factos iguaes a este 
se deram tambem com outros nossos conterra- 
neos, de maneira que a ultima crise do Brazil 
ou não causou absolutamente perda alguma 
aos capitalistas d'esta cidade, ou, quando mui- 
to, apenas affectaria ligeiramente alguns d'el- 
les, Eisto o que hojese tem por mais certo, 
cessando por consequencia os boatos aterrado- 
res fo Hentóti se espalharam. 

“Se aqui não temos, pois, desastres a la- 
mentar, nem por isso o espirito publico deixa 
de compungir-se com a ideia dos que n'este 
momento estão magoando centenares do fa- 
milias, que mais ou menos devem soffror os 
terríveis effeitos d'aquella temerosa crise. Oxa- 
lá que ella não arraste ainda novas calamida- 
des o que o proximo paquete nos traga mais 
lisongeiras noticias, 

— — Depois que escrevi a minha preceden- 
te carta, em que manifestava os receios que 
para a boa regularidade das colheitas estava 
causando o prematuro inverno que então fa- 
zia, aprouve 4 Divina Providencia dar-nos os 
mais bellos dias de outomno que podem ima- 
ginar-se, e que teem sido de grande utilidade 
para os lavradores. As colheitas vão muito 
adiantadas e feitas em optimas condições. Ou- 
ço geralmente dizer que a producção do milho 
é inferior 4 de um anno regular, o que de al- 
gum modo é confirmado pelo subido preço de 
5920 réis o alqueire, que este genero conserva 
no nosso mercado. Logo que possa obter a 
estatistica official d'esta producção, dal-a-hei 
com as considerações que me occorrerem, De- 
vo, porém, desde já declarar que confio muito 
pouco em tal estatistica. 

— — As obras do nosso porto teem agora ti- 
do limitado desenvolvimento. Concluin-se o 
atterro desde o Pelourinho à ponte, ficando 
allium optimo local, onde a camara pretende 
estabelecer o mercado publico, para o que, se- 
gundo me consta, já superiormente requereu a 
necessaria authórisação; continua-se com o 
quebramento dos rochedos em frente da alfan- 
dega e com o atterro junto ao passeio publico, 
tendo-se tambem dado principio aos trabalhos 
para estabelecimento de uma caldeira em quo 
so recolham os barcos do pesca e do serviço 
da barra junto ao caes do castello. Na seguin- 
to primavera, verificando-se as esperanças 
que temos, é que devem emprchender-se obras 
de mais vulto para melhoramento do porto, 
entre as quaes se aponta uma doca e uma no- 
va ponte que substitua a de madeira que ahi 
existe, e que é um constante sorvedouro de di- 


— — 


Como ideia associada lembra-me a re- 


——e 


centa nomeação do pessoal para o corpo de en- 
cenheria civil ea sua distribuição por c 
Tanto uma como outra cousa parece n 
sido muito bem recebida por quem di 
circumstancias em que se acham os , 
Pouco posso dizer a tal respeito, por não tor 
esse conhecimento, e apenas noto que um dis» 
tincto engenheiro como é o sur, Manoel Ea- 
pergueira, e tão distincto qne se lhe encarro- 
gou o estudo de ums das obras mais monumen=| Mas 
taes do paiz, venha incluido na ultima clasto 


“do corpo! Isto não póde ser tomado a serio; O. 


senão pergunto : — Dado o caso; aliás muito 
provavel, de serem approvados os planos'do 
snr. Espergueira para a obra gigantesca do 
porto artificial de Leixões, e digo — muito pros 
vavel — porque já uma summidade da engo- 
nheria ingleza declarou que não fazia melhor 
os estudos de que está incumbido o sar. Esper- 
gueira, póde acaso este cavalheiro ser incum- 
bido da execução da obra que concebera e cu- 
jos planos elaborou? À sua, classificação de 
engenheiro subalterno de 2.º classe não lhe per- 
mitte de certo tomar a di ecção de similhante 
obra, d'onde resulta a inqualificavel-anomalia, 
para lhe não dar outro nome maismal soante, 
de ser um engenheiro apto pelos seus elevados 
conhecimentos para traçar uma grando obra, 
que a sua classificação official lhe não permitte 
dirigir ! O disparate é de grande vulto. 

— Partiu d'aqui hontem para essa cida- 
de, onde vai residir algum tempo, o nosso 
distincto patricio e estimado amigo o snr. Jo- 
só Barbosa e Silva. Foi acompanhado por 
muitos amigos até além. da ponte, onde en- 
trou para a mala-posta, em que tambem ge- 

“guiu para essa cidade o spr. brigadeiro Duar- | . 
te José Fava e sua exc.=" esposa, que é ir- 
mã do sor. o [6 

— Festejou-se aqui hontem com as cos- 

tumadas demonstra de regosijo publico. | E: 
“7.º anniversario natalício de Sua Ma ue [a 
a Soninha a Senbata D. Maria Pia dos pia. 


“mem 
CABECEIRAS DE BASTO 15 DE ou. |5 
TUBRO — (Do nosso correspondente) - — São 
as estradas assumpto. de si tão  importanto e 
thema tão vulgar em todas as conversaç 


que não é de admirar principio | por e le âr 8 


nha carta. 

Depois de alguns annos de esperanças il. 
Judidas, concluiu-se finalmente e abriu-se á 
circulação publica a estrada de Guimarães a 
Fafe, honra ao po de dous cavalhei- 
ros ilustres desta par to da à provincia Pi 
tar sommas avultadas na sia construcção, é 
não proseguir com lia ao seu dentio, Seria 
um contrasenso impe oavel, um q ab; surdo i ln- 
qualificavel. Assim 0. entend “ogo yerno, 
mandando abrir concurso E afá- 
cão do mais dous lançt Ene na 
entre Fafo o O sitio denominado Marco da 
Coutadas. D'ahi até á Ponte de Oavez parece 
que os estudos feitos pelo snr. Fidié teem sof- 
frido modificações que ainda não foram decla- 
radas definitivas. Aves o 

O que muita gente estranha, e acho que. 
tem razão para isso, é que os trabalhos te- 


chnicos não prosigam com a rapidez que seria | suas collectas a so terão a. pagar 


para desejar. Convenho em que, at, anais 
vanjatosa para o listado à arrematação d uma 
estrada poe pequenos. lauços, por isso, e 
abre mais vasto campo à ca Mr mi 


como ss sabe, traz dim o à at 
empreitadas. Porém quan 
postos em praça, oh tancame 
cam grandes intervalos d e tempo, do 


coucluidos, as vantagens, a men ver, peque- 
nas são, Resulta desse mau systema,. que 


tarde e a más horas choga à occasião do . ; 
gozar o almejado eo e DAR 
parte do uma estrada está cm b A Sendhçies | 
do viabilid: ado, outra parte já ha- de estar 
deterivrada e póde bem ser Ho carecida de |r 
reparos importantes. 

A” vista disto, uh menor. for adema- 
ra na arrematação dos diferentes lanços, em 
quo se tenciona decompor a estrada que tem 
de ligar Guimarães com à provinci» de 


Vraz-03-Montes, tanto mais digno de louvor se 


torna um governo, que não tem descurado os 


interesses matoriaes do, paiz, a as ça pelo eg 


modo que procura atingir esse alvo, não satis- 

taz completamente a paciencia pub ca. 
— Bem a mei pesar, vejo-me na necosai, 

dado de fallar em assumpto, qe t em cintima 


eotrolação com as eleições, Feli iotei e 
minha antecedente entoa ptedo hr a 
gem notei que ollas. Fr papa ai 
corrido em socego. Hoje. tonho al 


que, passado o dia da. tai, o. 
“seria talvez desculpavel & 


as facções que se gu 


vinganças que tiram vo do p Er | 
tidarias.  POSNÇO 46 
Na nonte do honte n para 


rado em sua casa, 


E SRA 
tvactario, um man ue ne 
que ainda não foi a e sia 


tar À junta de inspecção, o otira 
Acho tão 10] justificarel o facto,. normente 


sondo motivado pelas causas que pu ENTRA: |, 


ra 


te se afirmam, que não posso deixar i . 
panhal-o da mais acre censura E 

Entendo que é E to H 
temporão do fazer, & adagrt pa dah 
lei ainda não aslits Em 
roprehensivel 0 excoss ç cio 
isto é inspuwado, por. vo. Ba o. pouco. 
bres, a censura 6. brado 


Comprehendo, mpeg! 
que dá a escolher pira 
Bida 


ca Pe 
E ; 
a favor de uma pargi 


perapactiva triste de ver. Pa 


som para isso haver motivo? fm e 
àcho pouco apr gd, queo 
subidos encomios, uma liber 


io 
rdado APM qria 
xa optar entro duas causas, uma pi 


a realida- 
t-so tanta 
ago oleo: og 


outra aflictiva. Para tão mei 
dade, não valia a pena. e feri 
gento em reiterados combat, 


esses et são 
mas 


gr o te 
que quando uns principiam, . outros já estão | cls 


di em quo | 


la ET um talento pos “com dum, talento 
q rsidade a ço reconhecer, 
“ing Di filhos mais 
ch notos 

Avê arecimentos que a 


oi 


consciencia mi não dicta, 
de certo à conta de parcialic ado 


PRE 
|= 


m essa consideração me veda dei 


zer 0 que sinto 


mo quo cu a od mor: 
d 4 um dos snra. das e da 


tempos 
actual camara apresentou em sessão um pro- 
jecto de accordãos, que merece ficar arçhiva- 
do. Era opinião do illustre camarista, que 


va civas da abtdos EO 


um práso, dentro do qual seriam obrigados 

a fazer a “vindima, o à vender o seu vinho, 
praso que não poderiam ultrapassar sem com- 
minação de graves penas. 

À cousa é tão digna de riso, que eu creio 
piamente. ter sido trazida 4 discussão sim- 
Plesmento - -para matar .0 tempo. Comtudo é 
para estranhar que uma corporação séria mate 
o tempo, quando tão proficuamente o póde dis- 
pender em cousas de summa. utilidade para 
os seus constituintes. sã 

Se a camara em vez d'isto ordenasse aos 
regedores para dps fizessem desapparecer,nas 
suas diferentes freguezias,as moutas de silvas 
e tojo que orlam os caminhos publicos, tor- 
nando-os azinhagas intransitaveis, far-nos-ia 
um beneficio a que todos Es ficariamos gra- 


e da 


rigo do ficar ma 
pe E emu ensdos o 4 


qa erá abs ii nor 


kasipe 


será gas cime7os Boss Sr 


uiçã soale pr jal. 
1 dom o méz de no ERÊ co b 
meça nas receb oras dos É coa bars ja 
cidade a-cobrani a primeira pr 
dee gorro a ps 5 
au So Bom da 

Ena Ná ctaria, o Nicola, liragaya e 
E contril buições predial, pes- 
soal e decima de e? pelo anno inteiro das 
fngresia de, de Ca Ep o ço 


te ar 


n 


“O otros doa! tres ab eorias estarão 
Rovero GB de desu para rece do 


novembro 


tê 3 ea | recepção. 
das referidas A BiE 


“Os contribuintes Sê died satisfizerem as 


mais RS UOMO ano 
so COMA Ee induas fita — Nos 
paços do rs bi oenas portas: dasa ministra- 
$ões ERR do á afi ado 
peles ue se acham mencion: ado 


Ag pa 


ios, | 


Ea ituirai “ 
din RL Açre nar à catar 
Eir » à M Cor ro 
Rida RC » seno 


sim ecistbag sb oba! 


o U O, — Segundo o 
az issão a em 3 de 
mt ro ultimo, do evo: polo meio dia 


“ogarno edificio do ro oie 
a: AN Aldo portes s o Banco jr 
e se tomarom solemnes reso uções s 


3 ie 


o * gnr,* ca? a 
Ya i TR (AP A 


nuas 


o is do 


Rail o tod 


E. res PR 
—No sabba- 
e7 ” pp BOTH 
appareceu 
| que pa para a China com as tropas que a 


gado sesmaria quão ar 
9 horas Ae. geia- 
E ida para RES a 


vo tur ", LEY ra vida: 
E = Batçou do 4 Pr +28: 
ME 
nel ii uro, si | 
O caso qu 

str ates de 


oi 
4» 


Sin ipi, o [am 


dade no =, o tie 


no En 


8 
Si to Ovi 
at ta fei : A dei oem q vi 
nei tir O ro janta Scot di HE Motob dE 


nor idado, ) untar- [he Os 
pre A ai A aa à, Cd 
pio RETO O, em y a empi ê rico 
0 dido cante Do um 


: ngm ano ne t ti 
ois de comido o, cald; 
papo obre di a ra At, ni pre 


ança come, am à 

ir commodos de estomago q eve 
am à ser violentos. Châmado ti- 

lic Ines os pci reoisos ara í 

e Vais dado, [6 ne] ) 
o o o idade. 1 nfelizr ento a 
esventurada octogenaria é Ara “creança de 
Ea qa 


AL 15 megzes indo postem o 


Regedor x de mat Tr 


rem-so à morrer de cá plfamenio 08 cg- | Ter A AA fm ] dra das Espelho 
tadistas, que para toda a parta rÃ r athos 08 ROD 
nos para O paiz a que tapes a edir : ootatnadad ivil do|8 


gilias e fadigas. 
Não é d'este modo que se consolida ; pa li 
9 


ção e respeito do povo para .com Pei 
sar por desaires, que a il it a 
prindo sómente a Leme 

— Partiu no dia” ed para ( ol Ea, 
amigo o sur. Julio fbnnto 
charel formado em direito e Pp! ga 
bra, a resolução de s. 8.º O E. Julio 
to Henriques é um desses talentos “ queer 
tornara, por isso, tanto mais apreciavois, Não 
pertence á phalange d'aquelles que no mun-|f 
quo realmente não são, 4 já isto era muito, se 
a tio estimavel qualidade não reunisse outras, 


dade. Esta TERA od e A rrisca-se 

vai frequentar o sexto anno,0 DOS8O p aa 

tio o hãode estimal-a os seus amigos 

que, parecendo desconhecer o que valem, 

do social muitas vezes se inculcam por aquillo 
muitas, tão apreciavois como esta,e,em particu- 


SE 


seja o Prevêmento para 
q o mereça à con-|n 
E e que tenha 


“0 bom desempe- 


dirq ob vel 20" Ae bebi » 1 


do qua e ar 
o. — Rea atbddu hon - 
vc oa itico PAL | 


stava de al mpo 
qe ficta detalha dito 

bica ” dp arh era ) 

apees orte. sLoNG dia 

comb corfeio na ponte 

abriu um empregado, por nome | 


= 
Ve bia orta de um | 


js: 
tró; mas Como | é 
sse fi 


boio e E guar da É 
contro á cortina, 


REA ja pablo 


rmente quando tantos tes- 
temúnhos autho Í Ee são concordes 1 no mes- 


feita, nto I- Bo 


a E uma especie 


EE 


bate que a porta fé emessada ao rio juntas | 
mente gom um Edra que servia de gl 
DEL ilco-cirura | 
Po | En besto concurg 
' paço de 60 di ntar de 18 do corrente, 


ATT 


réis. 


rogramma do concurso. 


. 


gsepuinte de 


Por ordem superior se declara que foi mandada 
retirar provisoriamente da praça, que devo effectuar- 
se no dia 27 do corrente mez, a parte disponivel do d fo h V 

aos habitantes do municipio Se MATCASSO | extincto mosteiro de Grijó, annunciada na lista 45:B, nem ecreto, nem inserção. na folha oficial 


verba n.º 695. 


| não se 
3C TiOoss | 

não me 'lançarão perante 3 esohol medico-cirurgica do Porto, do que os Seus compat otas. 
“de amigo | parao provimento do lugar de preparador e 
aquillo de que eu já conto ser reprehendido conservador do museu de anatomia da referida | riar sua magestado el. rel de Cambodge e 
uem | da modestia faz timbre particular, eschola com o ordenado anual” de 3003000 disse-lhe: 

— Se sou-christão, não o parece; 6 ão 
O «Diario» de 1 do as “publica o | hoje em diante ainda menos. 

— Qra ahi está o que se chama fallar com 
+ Mostelro de Grijó. — Pela direcção | cabeça, disse o rei; então abjura ? 


geral dos pronrigsanaaignaca foi pohicada * a +Q By ae 


Um homem quer 


Ego ant religião | ora , adems | isso 

à obst O an 

= IN Em ee 
dispé Ejel: a nd 

ja 1880 esté 


ribodos 1 


O meu amigo francez não quiz contra- 


isso ? o 
! fica Edi iAndarim. | 


bo bom 


Parece que no reino de Cambodge não ha 
nada mais simples, Nem assignatura regia, 


ger mandarim ? Zás ! 1 éman- 


Segunda repartição da direcção geral dos pro- | darim. Aquillo é dito e feito. 
rios nacionaes, 15 de outubro de 1864. —Francisco 


de Aceis de Lima Barbosa Macedo. 


"Estrada de Castello Branco à 
Guarda. — Mandou-se abrir concurso pu- 
blico para a construcção do lanço da estrads |. 


de Castello Branco á Guarda, comprehendido 
entro a ponte de Meimôa e a ponte Pedrinha, 


no comprimento de 5:714,10 metros.. 


A arrematação deve ter lugar no dia 2 


Branco. 


de novembro no governo civil de Ontito ; 


A bue da licitação é o preço total de réis 


15:6895120. 


Despachos eccleslasticos. - 


decretos dê Ge 13 do corente foram effectuados 


vv .ra 


a seu 


pedido, sem efeito o o decreto de 21 de 
q Es 


Roma EM 


asal, da diocese de Coimbra. 
ão: resbytoro Luiz Ribéiro de S. Paióc-aceita 
a e que faz da 
ce h 


cell 08, em que é collado. 


r qe a 


o to 


pr e director da faculdade de'r edicina 


catbedr di 


e 
des da mesma faculdade | 
Jus6 Ferroira Lima, professor do 1 


do mesmo lyceu. 


on concurso da na 
0, ov 


nu + 


“Joaquim mo de prima, 


julho de 


+16: 
da uni 


pre 


“op ago tero Arad Correia da à cucação 


Ló qual tora” apresentado nã igreja rob! | E 
omé, de Trezoi, da diocese de Coimbra. 
esbyt tero ão eSncuro de Moura V ips 


“Despachos. — Por decretos do c; rren- 
po Sopas ge testar os seguintes despa- 


qusitacds ELA Coimbra—jubilado com'6 vencitento 
bi e mais um t erço do: seu ordenado "do: primeiro lente 


es e geito À Aftitsiordo Sonar siftistéfico ordi- 
nario da faculdade de philosophia da universidado 
Coimbra—promovido ao logar de lonte cathedra- 


“3 “Ip mingos 3 de Almeida Ribeiro, professor pro- 
rietario da cudeira de lingua grega do ly ceu nacio- 


al do Porto— 


ente 


parte do ordenado. 


Era bonito ver como o nosso amigo fazia 
papo por 8 so ver francez e mandarim ! De mais 


a mais O negocio corria-lhe às maravilhas. 


Não ha nenhuma terra onde as dignidades se- 
jam um tropeço à especulação. O francez en- 
trava em todas as emprezas e emprehendia 


tudo o que queria. 


E com suprém 
negado. Não: seria em França, por exemplo, 
ao ao a gente veria um ambicioso vender a sua 


Por desgraça, ou antes por fortuna, alguns 
missionarios exerciam o seu apostolado no rei- 
no de Cambodge. Como era muito natural, vi- 


mo horroro acto d'aquello "ro. 


consciencia por um mandarinato ! 


ão sibytêto Teagai Rodrig ues— mpordanre] re 


se juá dicava os, lg aaa Pra 
e 


med |ncia Is, “do rei de Cambodg E, Ni 


egiada de Santa Maria Maior, da villa de Bar. quo Bastou uma sim les recl 


af ceu naciona! | plendidos horisontes 
de Beja—nomeado commissario dus é e ea, q reitor 


—agráciado com or augmento da PeaDe “sionario- 104. 


iv 


O mandarim 
tria. Vinga-se 
ta-se da sua desdigeaçã” para fazer” um 
todas as profissões, a todas as familia 
as'ambições. Trata de embaiucar m 
rives, marceneiros, todo o mundo 
expatriar-se. E mostra ao longo & todo o 

do, com a garantia da sua fortuna pessoal,es- 

ue todo o mundo póde | 
chegar sem desatar os cordões á bolsa, e ma- 
“Enanimo como ninguem, até paga tódais a as | 


despezas da viagem, 


Os missionarios tinham carradas de razão, 
e a prova é ri à França r não tom mandarins, 
littoratos. 


ati 
A [o q à consciencia é mer- 


edidas, e 


Prança no primeiro 2 navio. 


- Mas em França dá se menos old aos 
dignidade de chantre da missionarios do « ue á a e do 


amação p 
o viajanito fosse solto. e até p | 
nerd, 


aco & 


"n'est estádo que es 
a do ra r vol Ind 


remento, “ou ami 


+ af Era atoa 


so" aoigro 8 sad: 


—— Leitor que soffres ou que não gozas na pa- 


. 


bom bo 
para cri dos Pedrosas, sepultada no cemiterio, ja 


ara voltar À AA tal 


agora é a “uêuião. dade. 


sóás apr gonos,x na rua do Pinhal, sepultado .no cemiterio da 
co) | 


at das 


heira sp x 
mun- Movimento das cadeino da melação 


Ji a quem não for mis- 88 


Bicalho, com Maria da/GHo 


na rua do Almad 


ITOS 1 
la, 65 annos, viuvo, nã 


herdade, sepultado no cemi=: 
TER e ' 
-M athild Emilia Ferreirs, 41 annos, soltei- 

ra; na rua da Rainha; sepultada no Carmo. 
Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 
guezia, 


Freguezia de RRPESR, 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo-masculino e 1 do 
feminino. 
e Não houve casamentos. 
2a OBITOS | 
10— Guilherme José Barreto, 24 annodjénsado, 
no largo das Virtudes, sepultado : n “Trindade... 
10—Maria Joaquina de Mesquita, Pimentel, 7 
ais; viuva, na rua da Bandeirinha,. sepultada.no 
Carmo. 
“Mais 2 ménores, sepultados no RE poUno, f 


— —— — e 


4 Pad 


Freguesia de Manarellos 

Baptisados 2; sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. s 

Não houve casamentos. 

ODITOS 

“11—Theodora Joaquina, -50 annos, viuve, no 
Campo Alegre, sepultada em Agramonto. | 

— José Francisco da Silva, 24 annos, casado, 
na rua do Christello, sepultado no Repouso. 

biaip 3 menoros sepultados no Repougo. 


- Freguezia do Bomfim 
( Baptisados 7, mete 4 do sexo mb e 3 do 
feminino. e 
“CasaMENTOS 

“Joaquim pr, 21 nonos, na rua de Santa Ca- 
tharina, com Joaquina Aires, 20 annos, na rua Chã. 

Francisco de Souza Ferraz, 22 annos, na rua do 
Pinheiro, com Carolina Suzano, 21 avnos, na ua q de 
Santo Tidefonso, 

“Augusto Antonio da Motta, 24 annos, na rus da 
Palms, com Rita Lourença Dias, 23 annos, no rua 
do Bomfim. en sm fa 2º: 

- ODITOS 

José Antonio de Araujo, 60 annos, “casado, na 
rua do Bomfim, sepultado no Repouso. amos tos 
Maria Roza, 50 annos, Ennio na rua dá add 
gria, idem. enmdovp 

Domingos, José Torres, 56 annos, casado, na rua 
do Fernandes Thomaz, sepultado no Carmo, 
— José Antonio de Amorim, 45 annos, fomento; na 
rua do Heroismo, sepultado na Trindade, 

Mais 2 menores, sepultados no Repouso. - 


es Vporir 


8: 


Não houve baptizados. 
MES SLO E” asneiras» Bio) mau 


15—Francisco José Ferreira Lisboa, 25 annos, 
gm go ai, Gomião 8 too, na 
Naginheiros. a 


oro a à di 


gr cao Delfina Pedrosa, solteira, 1a 


—Jvão Teixeira da Silva Reg 0, casado, 65. an- 
nos, rua do Genral Torres, eôpuléado tia na Trin- 


Ser mofo Es 


e 


Francisco Ribeiro: dos Santos, casado, 52 
Serra do Pilar. 


Mais 2 menores sepultados no  Cermitri o da villa 


lê de Cóimbrões. nto pislos! 
PUMA ONA. SOVAY à am A sbeááio 
eme o! 


So Porto no dia 12: de SRARPE O 


o» 1 É 4 J4 s 


k 49 ENTROU Denho 
an casa Pereira, arguido lo fito; sia 
o ” Vl 
osição do j juiz « “do , o districto criminal. 
- SAHIRAM 
- Alberto Teixeira de Magalhães e. mt 


““" "waora Td Ferreira, “soltos por ordem do Juiz do LL 
“No vas cadeiras de ensino pri tria tudo o que quizeras gozar; poeta cuja al- , o: 
mark «— Por eae de 4:do corrente mez | ma ninguém gta ia Aide districto op, por serem absolvidos . no 

fraoiendas cadeiras de ensino price nas | tens a fortuna adversa; vós todos que Ea * jury. abas 
grin E ta rg oii a ceis mandarins e sentis Ho vocação pira o man- | dus! mo | 
ar ieiro Arazede, - não + a as! | 

M districto do Colmbra-e. | darinafo sôm a caperança de p ngar [2925049 05 


lho do » den emór 
ara o 


dá Pisca? o Seixo d. 
temór o. Velho, datriero TEA 


ubsid ! 

bilia plo o e dota ap cep as 8* mo. 
a, concelho do Mon- | dos os esforços = & China! 

“O mandarim. francez não declarou so os - 


e Coim ra —pata o sexo 


masculino, é com o subsidio de « casa é emobilia pola « c3- 


”. 


mara municipal respectiva. 


Villa de Montemó o Velho,  districto de Coim- grantes. 


agr gexo feminino, com o subsidio de mobi- 


lia pela 
rochia respectiva. 


0“.s 


Freguezia da: Pega, concelh e districto da 


Guarda—) ATA O au Eee ie o pts de | “outubro | 
casa e utensílios ] pela j junta de parochia respectiva, od 
a. A bed da. Sé. +, ts 
a Cu RR Dq, Bopfsndos 10 od o ox smuli d 

ae Penta a og ac »frária é do o Santíssimo DE Eri 

cramento re é. Br! ) mr migo 

Yyila de stricto de Vizoupara « o sexo gótica aih Mao nin mo ojos a Nas da 
fominino, cor o s a sídio le casa e utensilios é “mais | fim os ato 6 go LR El 
35000 réis annúges para pis Ã de ensino! dos do Sto, So Maria bo DE Joe, x Pai 


camara) municipal, e p casa a pela janta « de | pa- 


ala mnos pobres pela junta de párc ochia respectiva. ; 


asi FÉ Me Tá me 


A' China de graça. — Um francez | 


França por lá traz, soubo fazer tantas 'e tão 


rapidas economias s que, “ao cabo 


de alguns 


mozes, chamava Seus a uns. mincponta oi) 


francos. | OO 5 stdge guga ab 1 ham 


Cincoenta mil francos em Paris não é ia- 
a,6 uma esmola para um dia. Mas na Chi- 


bas ” rções. entre co tra-| 
qua tr agree pe eo mil francos 
em es nani representam um valor rela- 
fivametito con 


tuna. gr lug; A 


mo instrumento de 
o) “em 


meu amigo | fean 
tar as amarellas na cons 


da a 
. 


lugar do ir gas- 


cção de úma casa 


Fil T 


E “am pod dpróte: é Fordh 


e pos Basigiolhe é ou na rua da 
az, dedicou-as ao. paiz em que às tinha 


não, Atabelpçea uma feitoria. 


reino o de 


odge, e por algum tempo não o tevo 0C- 

rc de “arrepender-se d'aquella résolução. 
Os pefucios iam bem encaminhados e pro- 
Rad, Fesiada valhicê? qu ndo, p por o mais 
ia acasos, um motim, uma mise- 
ravel sedição, poz em perigo os Anvorco dos 


nogociantes. yu 


Não sé sabe bem por que foi que maria 


“das suas os desordeiros do Cambodge, Que- 


roriam -ser annegados ? Não. quereriam ser 


| annexados ?Ouviriam fallar em trasladação 


da sua capital? Tgnora te. Os periodicos não 


e | dizem nada a esso respeito. O que parece é 
que o-motim ora subversivo dos, principios 
-| sociaca; porque-o: meu amigo francez com- 


bateu- 0 o energicamente e veio a ser caudilho 


e 
ira ei Es divisa — Ca 


õ DEE ie EEE 1 
ou OT de o 4 


+. ' o 4 


ab 


liar À sua pessoa e ao eoraro.— 


dade | 


o 
td%) 


FRA 0d bem.sa ia que n'isto de honras o sia 

r valoemenos de que o plural; “Mas como 
ções, 
e a cruz não deixava de ser um instr manto 


Ei reino dé Cambodg: não há côndect 


rag sad) sl. soumlemraçers entoty ces 
| coast. Eu, disse-lhe o rei, teria muito 
notilál. o" mandarim! todos os s dias! est 


supplicio” para 'm malfeitores, é claro 
odiam servir-lhe as insiguias: de Ad 


(Ta nte! 


sta 
alidha 
- ha 


tantanea d' tio empregado. Em consequen- uma bagatella que não mo deixa fazor nada. | 


cia da veloci 


ado « do comboio, rosultou do em- E'a sua religião. 


milicia, “« “que tinha na ban- 


d Eur * O negociante não esperou jue o Figiâsem 
uito. Apesar de tudo. não cixava de ser 


uo 


cá 


1ad6 etapas o com= Lana gente que de certo vale menos e que | 
a pontê, bateu a porta-de en- não tem prestado tantos serviços. Mas.. 
'de que resaltou'a morte ins- “uma pequena dificuldade, um escrupulosito, ! fomi 


! 


essa rara distinção na Éuropa, ndo aaa ha 
falta de titulos: honorificos ao alcance do to- 


jornalistas. podiam -ser -do numero dos emi- 


a; cor 


e» 
| “Antonio Cardo ani 08, Bo 
Aldas, deputado n Et Ão e 


de « 


7 


e 
5 


da Piçario sá sepul 


O. 
DA Va +: 
pu Francisco Jo 


preta aa Ê lho. 


da Fabrica, sea 


et es 


sogiifug esmas 
+ + fio? mé 


| 


Registro parochiai de19a a ligde 


ra da Bluma 


dt com a o 28 annos, Att 


4 vet: 


ra | ; OÊ 
E ah - oniros mt gh bom 


194 
molti 
tei 
19 O 


. ” 


Maria E Emilia de Sonsa Moura, 19 pela na 


UA us da 


AD Goi av 
a 4: E 


alo! at 
(Ss nd: Rel TAÇÃO da Fe Porto 985, 

timoa « SESSÃO. DE | lt DE OUTUBRO... 
3 DISTRIBUIÇÃO - ob cXa! 
- Appelações oiveis 
né nosisende: Antonio. de Jesus prá Fonse 
Francisco Coelho e mulber—juiz Lopes, po A 
dimento Oliveira Baptista. escrivão pa 
sesstina amo tr UnocAç gravo * ê 

“Ovaro dO: MP. —o; 6 juizdo it jio Bou- 

am gstivão Sarmento Migas ado tomados 


a 
A 
tt 0 


giaq | 14 ET A á 


Rm. 


co oArganik O M P.—c. Manoel da Costa Carva- 


Tri 
ai: 4 menores, sopiltaos n Graça, Pi riuda-. ho, meilivros of pogocrs > saistivos aassan 
€ j 
o epouso. by nas É 4 mu |V Oa sh sm EO Ca ttam . 8 TRUE 
b OTTO | AY as ro Es - .&u Dogg 


q urdenros cf, 01,9% da Vi dotar 3 art) 


B: .. ad Freguezia do 
E à os 3, “endo É do ave nto o 4 


star o 


Rteipdees 


so & RR o 


m » 


Tnb 


oteigoo: 


Francisco Alves EA hor aire 
nltado nos, 


h ros do ) 
aria Emilia d da Cos sil Be T” 


Tais 3 menores, ese no Repouso. 
Preguezia de S. Nicolau. 


TUA 


| «Bagtisados 3, Dj sendo 1 do sexo o mapeulino e ldo|€ 
teminin rs 


lata 


CASAMENTOS 


13—José de Oliveira Mansarrão, 21 annos, na 


rua do Barrédo com Mátia Ferreira, 2L'anhos,idem, 


f 


16 —Luiz Pinto da Cesta Athorim, 24 annos, 
na rua Formosa, coin Amelia Angu 
AnRopç nas: escadas dos Guindaes. 


pes 


os 4 


Wo OBITOS | 


na ruade Bellomonte, sepultado em -S;Prancisce” 


“12 —Jvsé Pergiva da Conceição, 42 annos, casa- 


do, na rua do Barredo, sepultado no Repouso. + 


casada, narua de: Se João, sepultada em 5. Pran- 


13—Maria da: Gloria Ferreira Pinto, 82'annos, 


cisco. 


13—Maria do Garmo Emilia Mello; 69 antod, 
viuva, em Cima do Muro, sepultada em 8. Francisco: | -ih 
15— Amelia Rosa, 29 annos, casada, ng rua da 


F erraria, sepultada no Repouso. 


ir 


Mais um menor, sepultado no Mepbnso, | 
, obs | 


Freguêstarde Saito Nãefonão” 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo maéculino 6 3 do 


É] Sa er 


e é 


ciniiiisicos 


+ 9=Jonquim Pereira de Figueiredo, 29 an 


na rua do Bomjardimy com Annã Emilia pi) 8 o 
ra, 89 annós, idem. 


0 tmp 


e “9=Josquim da Silva Corréia, 19 annos, na ru 
de Santo Antonio, com Rita de Jesus Correia, 2 
annos, na rua de Santo Ildefonso. 


de Santa Catharina, - com X Ma 
80 annos, idem. Em 


Era 

Ido Francisco e Oliveira uza, 
anãos, viúvo, na Rr “dê Ns o Tldofohso, E 
no Repouso. 


13 — Antonio So 


12— Anna Roza, 42 annos, cazada, na rua de 


Santa Catharina, idem. 


Mais 7 monores, sepultados no Repouso, Terço, 


Trindado é e no cemiterio da freguezia. 


as 


* Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
nino. 
CASAMENTOS 
15— José Gonçalves Rocha, 24 annos;na rua do 


| OOMNUNIO 


| | eo podgibaa 
| ta dos énrs. À toio T 


avagç, A nunc é solteira, na tonvessa | 
£a annos, viuvo, na rua |s 


stó” MU nteRros 19 


E e. 
10-Brançiado Pereira» rt aa annos, viuvo, 


k., | Sia Magestade : « 


iro, 39 annos, na rua 
jggra Augusta Soares, | - 


COMNUNICADOS ruas 
ua Ru od: q 
Ee “SERuliito cRê- 
dire rc 


Us 28 * bab: Im” rea no € 


pública 


sentimos que o estado do nosso t jo ibito, boat 6» como ao 


cireuústancias geraes,uos não p 


pouco a Bona UlndaleR jos most u ab 
owtro “arbitrio ndoptariamos melhor btiolhSsta 
Condor o dos nvaltados Pros qui aus nod estavam 
confiados 
erando que 1 v. 84 usará des este nose 
ja ais proveitoso Ho fôr, bafo amo-no 
Í kr 2D 9179 y 6Wq2ax" dpnial 4 
00 mb AS br; peer. pes 1 
Fogo “Antonio José Alves Souto, & 6: º 
Esso “o driginal atesta carta foi deixado no: mess 
grintario Rara 9 mostrarmos & quem o quizesso ver.) | 
Le PESTE bia a DD 
O Banco Nacional U tramarino 
“os subscriptores portuenses (*) | 


oqsota O artos alasdoia my TOR 14 asfeos 


dr a 


o. aviso 


ra os suma 


je 


pequenas gre possas of! ORg er :b Jim 
Ter Nm o 
“No alvará é mc ue se concedo 1 au 


a 
ei por bem da a di ação, da 
approvação. gos restutatos” do isolando Banco NE 
cional Ultramarino, os quags, nos termos do artigo 
589, do Codigo Commercial, se acham Les ter 
ins rumento publico. » 
“"D'aqguise vê que so sabe a doutrina ea “práti- 
ca, mas o que parece quo se ignora 6 o que é ingfru- 
E tanto A Ord. liv. 1.º, tit, 78, 44º, diz: 
tanh dad as partes Patergaroi, assignarão | 
elas « c as tes ipnnhão, artes | 9 
pe de ella uma pessoa, 
e seja além dás d 8; ia 


are 


sad Mom 


(+) Vid. «Commerçio do Portos n.º 229 de 7 de 
outubro. 


ja de La Roze, 25 annos; E qu 


| e qu 
EE e scutidos Pena assembleg 


| veio á noticia Dé na 
reasque 


Freguezia de Villa Nova de Gaya é 


| do meio dia, segundo so “ach 
mitta draibar na | mercê. —Lisboa 7 Eri, “gd for gi, € como 
apreciação das causas do p Aprês procedimento, Com- | 


oBsi 


Julião Bart olomgu 


poderiam dissentir: aquelles de certo estão 

es Com a sua obra. 

las quem fez em taes circumstancias dizer a 

a Magestâde que os estatutos se acham reduzidos 
indento publico ? Não se limitam a mentir ao 

Rei, fazém tambem mentir o Rei ! 

Agora digam se não tinhamos razão para censu- 
rar à loviandade. E queremos ainda que nos fiquem 
obrigados, porque sem duvida podiamos ser mais se- 
veros sem parecermos injustos. 

Andava-so sollicitando- a authorisação, mas 
ignorava-se isso geralmente; disseram-no alguma 
vez os jornaes, mas não se acreditava. Chegou em- 
fim o desengano ; eram 19 de agosto quando o «Dia- 


lt) rio de Lisboa» P icou 05 documentos 1 
| Os subzeriptóres portuenses ent nde had 
governador e conselho de administração do Banco, o 


n'elles baviam depositado : d'ahi nasceu o espanto, 
Além d'isso similhan deprs: n im ortava, ao 
que parecia, orgulho e a abi a irritação. 
De irritação “e espan pois o eficito 
qu produzira no animo dos rr ir a certeza 
o que so tinham a e [o ipios mais tri- 
vines tanto de dire dá ebttbdo direito civil, 
negando-se lhes voto e até audiencia na confecção 
da lei a que os queriam sujeitar e nos ual haviam 
de regula vhs se os negocios societarios d o re 
N'estas circumstancias era infullivel a bsisten- 
cia. O commercio não soffre estes arbitrios em parte 
nenhuma, e menos no Porto, terra de liberdade como 
ae mais famosas de Agora e do outras éras, aonde a 
liberdade se alliaya e a ia; Mas commercio por tal 
fórma, que bem so póde dizer que este vive d 'aquel- 
lae fe Be propsga por + r meio deste. 
Que ha porém a fazer ? Jadicialmente apenas 
re Em 97 de agosto r m-so 08 estatutos 
RTAçA ação de assem geral para o dia 
7 do die o. Curto era o es mpo que me- 
deava. Não importa, No Eadalageaçae tudo cor- 
re depressa. Proturam-se uns aos outros os descon- 
fantenmtonsnliam tó, «ente Norte «del lbera-se, re- 
aprasado [o ntimam em nome 
NETO AR Pont “088 Edi pro- 
testos ad 
o o mos “PETIÇÃO: Eron 


Ls e exe ao gnty— Diz, Man el ja quim Gui. 


primeiro ari dependo trabiram à confiança que 


de 


marãos Teixeira, por si, e na q e procura- 
dor dos vo nes, "que c dinpoem a m nos da assemblea 
geral dos Rr saga Banco Nacio- 


nal Ultramarino (documentos juntos), que tendo 
subscripto rr mer a mo Banco, é feito 
os rea *peStivOE dep na, solemne e Rar 


blicab nd seus estatutos At 


so faltou áquella promessa e condi 


peiialia Ea se approvados os referidos. esta os, 


róvia discussão e approvação da assemblea ge- 
al, Contendo al d'ist a a 


finos interesses dos abuipioros portmenses, e por- 


pergão, con- 
o poa 


ntem 


ontin nuar | 


= Ea je 
ua sys 


a ne E CRE 


8,8 ota ol eito d 
a Ve os 08 na a die o5 com- 
petentes juros, é por Mis6 quer e tado a v. exe." go 
digno mandar que um dos escrivães d'este tribunal 


lhe tome o termo de declaração e protesto na. fórma 


exposta, e ue seja intimado com urg para todos 
os effeitos le El Aja 0 tendo vice- Eovertiaãor, é 
membros do Condaho a dministração do refórido 


Banco Nacional Ultramarino— E receberá mercê. — 


Gina b. do contem le 18 64. —Manoel. Joaquim 
uima ixolras 
HEHE SRI “DE SPACHO ás à 
“2º Tomado o tertiortitide se —Eisboa 6 de setem- 
bro do 1864 Sanches; 0 ooo 
“TERMO DE. DECLARAÇÃO “E PROTESTO 
. dos! 6 de setembro | de 1864, n "esta, cidade ( do Lis- 
boa, e escrip orio do | O tribunal do commércio de pri- 
meira instância, compareceu pessonlmente o suppli- 
cante Manoel-Jeaquim- “Guimarães Teixeira por si; 8 
na qualidade de procurado; dos vogaes que compoem 
ameza de ; ssemb a goóral. DADA subscriptores por- 
tuenses do janco ei Ultramarino, que conhe- 
ço pelo proprio, e por elle FSP AitS qui patos moti- 
vos allegados na petição que precede declarava, co- 
mo declara nullas e rescindidas. as suas nssignatu- 
ras O as dos ref feridos sub criptores, eprotestava, 
Pad prot testa, p pelo direito Phol sercm restituidos 
os seus osttba voe Gê os ME Spotei Pos jardas tudo na 
eo aTdIA ade da mesma petição, que fiarede como 
parto integrante deste termo sigpen com as 
temuuhas. Franç isço Ca adido vs! ie e e Err 
E: Ro ARES Monteiro, emp regados n'e 
—E eu Julião "BAHASTodei adiiguês o o eBcróvi.— 
Manoel Joaquim Guimarãcs Teixeira, Francisco 
Candido da Costa, Francisco Severiano Monteiro. 
- Este protesto foi intimado aos seguintes gover- 
na or emais membros: | 
“ "Praneisco de' Oliveira Oliámiço, Antonio Tho- 
-maz Pacheco, Luiz Jacintho Soares, Eduardo Kairns, 
Augusto: Frederico Ferreira, João G.: Idon, Arebi- 
bald Turner, Flamisno José Lopes Ferreira | dos 


Anjos, Francisco Izidoro. innna Autonio Maria 
vob “eprbdita A 24 DEOUIO SIGNADO, Barreiros Arrobas aeb PaÍRM (1 
qua ss MO A, ale ndo eu UBR 1 ana: .. | di a ade * PERIÇÃO per: oh sim " 
Sinfies. com pelas é Maria Ci pr PE RAS Hl.mo é exc.ro gnr. — Dizem os su Pies 
— Mirandellhv OM: P. TA Francisco Antonio o portugages de dinnco Es dobêgo ao. 
Preço. Casamento. | | cripto para & formação pé Ep ro. E, e EA “ 
a noel de | 68 ectivos depositos, confiando na solemne e publi- 
ss pg de Oliveira e | Sá—e, ásia og cm seus. estatutos haviam de 
lixeira 61 i ilva di si ess ser. discutidos e approvados em aesemblea. geral o 
v ggrav ME: á notícia dos & plcantos que se do faltou quel- 
-|p. ls Verdo- Manoel Jonquim P, vizoto=—0. os) a promessa o condi essencial, ehatdo-sé Appró- 
r “ga to Thi José d Sá Oli el vados os roferid ebdtutbas sfnd p évia discussão e 
José Ferteita Ega or iveira—o M Anoe approvação-em isenta ger, contendo além: dig. 
2 Tabor AR. Nie. Manoel Lourenço: PE, to ar tigon quai Arg A kamento ap legitimo fofs inte ATRAS 


d tes; 

Co TA Tapera pd 2" qua dedo Togo o 
testaram, como se vê do segundo documento junto, 
não podem, nem devem-continuar a “ip 


drug LOM e E po “suas io 


decl 
Eigna EO 2 protestar | » do Th 
estituidos cds ago top CCNcla sr po os e hd ja- 
ros,e de Tape o im or quacqor “actos E 


AO UE 


=, 2d Fr 
jo, do m 
wo! Ro 


P | TRATO vans ] adevgedo SM BB Up ATP Sc if é po to EE rende AM ato 
" Usb “To. mo | Pp ABM Penal sp0o7 sa 44 um É do de enem Juve teindlo dé 

BOM 4 Ri ii Janeiro nen sm ração: Ed na Eetgre pp 8 que iminsemo 

+ »Gorre-nos -o doloroso dever-de icar a y. | escrivão q àn! s legaes, ao 

A$-9ue a ue no dia 10 do corrente ; FÊ coa poe À as a: E presidente é ã mibr ari conti em, | e meza da 

| pendor os pagamentos de nossa cas a com ercial, c| assomblea | gera que jo im do reuair-se Á hora 


phunciado. E ritoberá 


procurador, Manoel, e Pelggira 
— Deferido, lê f do ot ater de do 1964. — 
Sanches: 200.0 
E cm pa E TO: 
| ão a tre Sienja lda 
e Li 
Rs Es Epa 
Joaquim: Giiindivõos To pro- 
Es cedo ello foi ido rom p a cid qualidado 
| Bim Free Bom di bend 
o) 
E = olhas tao da at no o a fo- 
[ne ta olhas, “como declar a nado 6” onbum 


effeito a sua assigustura, e a dos ditos subscripto- 
res, para + fomagio nda dito, Banco, Aripem, assim 
protestava, como prof eta pelo direito de lbes se- 
rem: restituidos os seus d ónitos com 08 competon- 
tes juros, e d “não Fesp óid rem por * quaesquer Mmotod 


quo tenham: sido «ou Eta ser praticados: pela 


assomblea ger | 6 eeção do megmo Banço, tudo 
pelos fu alimentos à ted ea Ra E mapa ds prece- 
de, 6 : saga Mei d'esto tor- 
à | mega assignou com às canoas A de Can- 
dido da Costa e Joaquim Pedro Affônso, empregado 
n'este escriptorio., anal ião E Rodri- 
gues o escrevi — act go oaquil = Tei- 
xeira— Francisc to pude di da Casta = E Pe- 


masa de 
suieniua dot INTIMAÇÃO“ nai 

- Certifico que | pntigai ne e a exe, mo 

nra. Carlos Ferreira ilva Era 


aquim da Costa ET co B 
ao il é piitietio na Si = Pei =| Rosi Necto i 
assemblea “geral do Banco Nacional Ultramarino, 
e os dous. Disimos ao 2 A rpm po mi da 
meo à ese les, 0 mea a e, do qua 
m co a olhas epois 
te Hotspot tea, 5 fé d j tio 


i 8 presento na tios da aneis ge ra 
que com os ditos senhoras assignéi — Luis- 
à tardo, Ne setembro de 18 804, — it vige-pre- 


| idento, ira dos se Silva Fran. 
gibão” onquim da 
ico Biester Junior, secratario—O 


Sinto 
sta e Silva, secretario— Fre- 
rivão substi- 
“| tuto do tribunal mmercial do. “primeira instancia, 
Rodrigues, 
"E com o theor de todo o referido fiz extrabir a 
a | prósente” certidão, a qual em fé de verdade vai por 


a 
to. 
ta 


| mim subscripta e assignada, conferida e concertada 


com outro oficial do fé. Passada em esta côrto e 
- idade de Lisboa, en'ella feita nos 10 dias do mez 


do setem deito e aa, 
Pagar-se-ba TE do útio SEE á mar» | 
gem for contado pelo respectivo contador d'este tri 
bunal, em conformidade da novissima tabella dos 
emolumentos o salarios judiciaes. jão Bars 
tholomeu Rodrigues a subscrevi,assignei e concerteis 
Julião Bar alone Rodrigues, 
(368) He 


Casamento em Rio Tinto 
sa. . : 
Hontem elas 1 a! E , O rev. José do 
Souza Barbed le É dos da fregueda de S. Christovão 
de Rio Tinto qndo hymen A 
pa reja paro ereto ak  Manoo é ETR o: 
casa de Apto re Carolina An: 
sh) Souza Neves, filha do À prado | e bemquisto 
pro tetario d'aquelta STS o snr, Antônio. Fr 
mista aa 
E os, snr. o orejra Bal. 
e AR 
nda a € É ERA a FA 1 tomarans 
parto grande pumeo Eae vi dndos, 08 noivos reco- 
oras paia a a do Al | propria de do 
pai ra pas onde olas RENT. ja tarde o servi- 
do um magnifico jantar soa assistiram todos os 
convidados e parentes dos noivos. 
sq» Desejamos aos noivos, a pe E cab ventura de que 
“são dignos. 


qo 18 de outubro do 1868. e dios | 


70 pescador de perolas», pelo sur. 
José Candido 
E' este om nov opera lyrica, com- 


de 
posição musica o cama “e talentoso professor 


portuense. a”, 
Pela p ini vem «RR 
ro de: trabalho, ainda que já é 


enhor tal gene- 
conhecido o ap- 


plaudido. como pre: a os da 
sica, como bom theorico ins ista e 
como optimo ensaiador. pe A ; 


“Tendo escripto o 1.º acto da sua opera, e dese- 
dando ouvir um dueto de tenor 6 baritono (da mes- 
dio a) emb “pda a regimental mutatis mutandis escolheu 
- para este fim a de infanteria 5. Com alguns “ensaios 
Eat: DO obteve o que protandias e ahi se está esta 
sua pro per o em publico, a attestar o 


singular Caler 
O dueto ão e de bello 
nente feto ensaiado e é 


, 
ma E elm 


effeito; est 
limpe pela men a 

ar à opera, Será, certa- 
glorioso para o hem" Au = 


: a anã a pi 
NA AM JA 
Ma Part. do «Comrio 
1 en P 2. 

ue o governo vai breve- 
PR o official pablicado no 
«Diario dg Lis E BR , declarar que S. M. El-Rei 
approva o pensame nto: ommissão encarre- 
gada de levar a cffoito à xposição internacio- 
mal no Palacio de Crystal d'essa cidade, e que 


ao nda 
cume 


na proxima sessão logislativa Pró pogdioa a os meios 
co ducentes para que esta grando fes no 


nal se faça com toda a Pompa-e maior esplen. 
dor. BI TOMO ! 
Sei que o digno prepidento da benemerita 
“commissão não se tem descuidado de 
to importantissimo negocio o maio 
vimento e queda ei do governo ha o mais 
decidido empen dra xposição se faça 
na epocha deaig nada pela commissão, mas com 
os recursos. gRellaos, a a de que ossestrs 
ros, que nos vierem visitar, levem de nó s be Das 


revordações e de nós RE lisongeiro 


Os periodicos s tem-se occupado 
do palacio do cr do aos seus leitores 
conta dos progressos das obras do edificio e 

“dos planos e intenções da, Commiss jo. 

ama e ntnçõos de 9 do cór rente f 
lando sobre o assumpto, diz que & 
pberA: em junho do proximo anno.. 

. “Convem que a commissão- “não so demoro 
em fazer publicar o programma da exposi- 
ção e expedir os cpppetentos annuncios para 
todos os paizes, Ot mpo: corre depressa e) 
não pode haver des a n'estes trabalhos, para 
que se não diga depois que a exposição foi 
pouco abundante “do productos por culpa da 
commissãoe por essa não ter prevenido com 
a devida sia ham as pessoas interessadas, 
mr que diz que 

soraia, que a com- 


Asi dos se 
E' pois. 


ea | 
o bgidada 5 que a ci 


>missã ão dê Pad estar no seu posto, fel á 
sua ideia prt irma oc empenhada em 


prestar ao pai e relevante ser- 


mais objectes E 
t. comissão pres uer 
vo juiz para se nr por bom pefantos Pt 

dando passar ordem para os embargo e 


«Re 
ecti- 


A commissão effectivamente dirigiu n'es-. 


se sentido uma petição ao.) jus competente, 
que mandou informar o delegado da mesma 
vara. Por ora ignora-se a informação deste, 

Sobre as propostas para a navegação para 
Africa, nada consta. 

Fizeram-se propostas, é verdade, mas o 
destino que ellas, tivoram, se foram ou não 

o 
acceites, sómente o snr. ministro das obras 
pnblicas e o snr, ajudante do procurador geral 
da coroa junto ao mesmo ministerio o sabem. 

Não sahiu hojea divisão de evoluções om 
consequencia do tempo. Hoje foi passar re- 
vista aos navios que compõem a divisão, 0 
snr. visconde de Soares Franco, major ge- 
no al « da armada, Por esse motivo houvo as 
salvas é as continencias do estylo. 

Na proxima quinta feira deve ir à assi- 
gnatura real o novo regulamento para a es- 
cirlado tiro. O regulamento para o serviço 
dus pharoes está tambem quasi concluido. 

Chegaram hoje os instrumentos agricolas 
para a Sociedade Agricola da cidade de Bra- 
ga. Logo que saiham da alfandoga serão en- 
viados para o seu destino. | 

Para Chaves vão ser mandados dous ca- 
vallos paes: um marroquino e outro anglo- 
normando. 

Diz-se que o snr. ministro das obras pu- 
blicas tenciona estabelecer um deposito de 
cavallos de padreação em Chaves o outros 
pontos do reino. 

Como disse, o snr. ajudante do procura- 
dor geral da coroa junto ao ministerio das 
obras publicas, tinba requisitado as actas, 
procura ões e subscripções, que diziam res- 
peito 4 constituição do Banco Lusitano, a fim 
de dar juizo seguro sobre a pretenção dos 


protedta te Feclam aghar Codtrangr válida- 


"| de das eleiç 


Estes papeis já foram remettidos áquelle 
magistrado e que o seu parecer seja 


dado Pe E] dias. 
» Om ont 


«protesto já deu entrada na 're- 
- | partição competente. RETA 

Dizia-se hoje que os estatutos. 
| Predial  Portuguez e os' decretos nomeando 


lo pessoal, vão à assignatura regia na asç 


xima quinta-feira. os cosmo 

Não sei com que fundamento se espalho 
esta noticia, pois, se sou bem informado, sei 
que os estatutos ainda não foram reduzidos a 
escriptura publica,e só depois disto é que pode- 
rãoser approvados pelo governo segundo man- 
da a lei, 

"Ha dous dias deu-se um desastre no ca- 
minho de ferro quando o comboyo panaza 
por cima da ponte de Sacavem,. 

Manoel: Antonio Alonso revizor do com- 
boyo, abriu a porta da carruagem. em que|to 
ia. A porta bateu em uma das 


cima do estribo, d'onde cahin para a linha fi- 
cando esmagado e quasi morto. ; 
Ainda lhe quizeram valer com medica- 


mentos, mago infeliz tinha succumbido. 
Tambem ha dias. deu nos dE 
nhos de ferro uma rd dra ; quo 
considerar como um suicidio.. 
A machina que andava no serviço do bal: 
lastrar a via entre Santarem e Mattode Miran-, 


da encontrou. um | homem, assentado sobre 08), LONDRES 14, — O. conselho-de sie d bo SÊ 
pris em uma curva de pequeno raio é cami.. tros resolveu reco E 


ud pouco descoberto por causa da trincheira. 
machinista logo que viu o homem apitou 
e apertou os «breacks» ) ori o homem não 


so mecheu! Tas! h 


O resultado foi que a machina passou- | 
lhe | por cima do corpo e o homem ficou feito 


em postas. 
“Pelas informações que depois. se domaram, 


soube-so que aquelle individuo por vezes ten- 
tara contra a gua existencia. ax 

ara completar e esta triste estatistica de de- 
sastres no caminho de ferro, direi que na se- 
mana ultimo um homem, proximo da estação 


de Thomar, que estava no alto da trincheira, | | 


desfechou uma espingarda sobre o machinista 
que dirigia o comboyo. À bala passou por ci- 


“|ma da cabeça do machinista, que felizmente 
"| não soffreu sonão susto. 


Velle,o simpathico feiticeiro hungaro, que 
tantos applausos tem recebido em Lisboa não 


só pelas cuas admiraveis sortes, como pelos |, 


actos de philantropia que tem praticado, vai 


| "RS RARA Algas or aan dar 


viço. 
taoa Ei io que a commissão do de Paré ÉS | ahi um benefício a favor do monumento, Es 
e e po me pr LaPÊs: os artistas portuenses pretendem lavan rá 
: pe pe pio a op o memoria do sempre ohorado monarcha o Se- 
EA e ppm » 
| a so falla nas e dos bang sim, e “No Gymnasio êoprosdisa pager pela 
Ri | “| segunda vez «A Senhora da Bonança», drama 
pci 4 actos, imitação do sur. Aristides Abran- 
ches. E drama Ni darão e calo aa effeito : 


ooiieteina para pra e » pes As 
da riram enfia causa po- 
dem grande p 


qinorr oque pref 
hr. oa de Souto 
15 por 


ace, Pe sad 


ou'que 68 dados fornecidos pelas corres 
rnacs 6 as ar So aros s 


dencis dos jo g 
EE 2 a casa do s uto na sua À 
«Qquidação perça 


; 00 contos, 
CT 


obs am RO rtious Mg emma de 
Parece- me ME o não são ETA dos esses | 
- calculos e, les 


8 po ser ve 
rificados pelo que ip ica é à Ao 
* Continua a Sugmontar a confiança da 
es8o e ndos et 
A nda ade: doe dios esp 
ram que asmoticias que vierem pelo paque 
de 29 do corrente dissipem intei amente | 
-Teceios de grandes prejuizos. Para essa esp 
“avança concorre muito o credito, quê 8 mo rece 
fallido k as ir ar de aa seja ello 


o 


quem 

| sas m: a ser dera is. «Diario 
de Disto é os decrotos os pelos aes fora 
tinctos os convont E 


fer Dam po Tp de Tra ;0 
ia de Mocombo e Monicas, de Lisboa. 

ouve hontem conselho de ministros, a 
que, segundo contt q stiu o Nuncio de S. 
Santidade residente 


ta capital. 
- Parece ue no coniselho so tratava de 


jecto,que diz respeito | áo a da confirmaçê 
er = bispo eleito de, do ; 
Houve hontem Monião: dos -credoros-da 
“real Companhia União Mercantil, que tinham 
sido convocados pela commissão liquidataria 
da mesma companhia, TA 
O fim da reunião foi para fazer scientes os 
interessados de que era voz publica de que o 
governo pretendia fazer arresta nos vapores e 


a | licença para ser 


[ronda 


| vie no aj curto espaço que for possivel os 


+ Hojo pre em S, ee a opera Rã Pa- 


a dee ai 
Dias qu que estão em ensaios as “«Vespéras 
Sicilianas,, em que entra Mad. Ai hi, que, 


as 


a dE? não 6 muito eiçonda ás'opc- 


e Nor li did dos rc de S. M.a Rainha 
tiveram a honra de ser recebidos por SS. MM, 
o enr, administra erro «concelho de Belem, 
como presidente da: 


dos filhos do trabalho. 

RR penha io esta tres aloijados o aquel- 
le tres asyl 
bs “As areas foram agradecer aos angue- 
tos o onjuges à protecção concedida áquelles 
dou ar ads de caridade e protestar 
em nome dos favorecidos porss. “MM. ásua 
|otérna gratidão. [oa sé 
88, MM. respondendo que. do "hola 


poderem suavisar os males 


uito | ficas de 
fio sous stbditot » dignaram-se declarar pro- 
Me E: 


ores uellas duas casas de beneficen- 


o | cia, inscrovendo 03 seus nomes no livro que | 


contem os dos protectores d aqualles dous uti- 
| lissimos estabelecimentos, 

El-Rei dirigiu expressões mio lisongei- 
ras o animadoras ás dignas direcções, que ti- 
oram a houra de serem apresentadas a 5. M. 
“0 «Diario» nada pag de maior interes- 
so; apenas gt rs a ortaria, concedendo 
do o processo do po- 
lícia co orla e um regedor da fre- 
Ponta Graça; outra ao reitor da 
ade de Coimbra ordenando que en- 


rogrammas para o ensino do lyceu de Coim- 
ra;o a ordem da armada. 


21 - ao. ei 
oJestf - gbrav od! 


do Credito É 


k A AR 5 de dirigir 0 outras qom AVRIRO. 2 dias— Hiato Craveiro 20, mestro ns 
mizote, 8 x = 
. “PURIM 1do= A «Opiniono» yrá aubia ; aaa “PORTIMÃO 3 dins —Hliato Calipão 2 mestre , a SET POR dr mi ÃO 
ministerio não te terá de de recorrer a um empresti- Costa, figos. aia 5—Hiató Franco 804 m fu " Ro: ts ha feira 19 de oitubro e 


guardas da - ras | 
ponte o despegando-se derrubou o revizor por| 


irecção do Asylo das ra- |. 
| parigasabandonadas,e a direcção do albergue | 


EL ig 
err TR 009,06 . 


Na Teltos e 


meLrsmos n.' 235 de 18 de do ação 


o mena. ja 


P po E DO REINO Vinho... sunneenesmmnnro eras. S0D6T, oo SI seus correspon 
ortaria mandando participar ao governador 0 e EK , 
ira Ti ie was u “MADRID 17 DE O] UBRO AS Ii H LE 


aa concessão de licença para ImaTa 5 M. D A NH, po: 


Na APRE = 8 
Praça de Lishoa, 19 ta Mdeidç: À 


Licença a funccionarios judiciaes, 


a continuação di racesso de policia correccional, 
: E Unpaão pinça Erdio ao as reitor da Univer- (Recebido em Lisboa hoftem 18 4s3 boras da tarde) 
| sidade que envie os programmas parã'o/ensino n'a- Roddiménio dá alfande ;a grando PARIZ — A «Pa ie» assegura 8 “Na 0=- 
quello estabolecimento no actual anno Ieotivo. Lisboa até ão dia 15 do Gatubro D.! cat 0814917 leão irá a Nice no Th 22 do id E 2 
gi era obtido | Idem no dia ET. cacvrmanicarcosnra 128108691 | myRTN4T — Houve hoje um meeting de 


MINISTERIO DA MARINHA 


Portarias sobre isenções doserviço da armada. 


169: 6924448 operários, no qual se decidiu apresentar um 
Cotações ofilciaes petição ao parlamento par mi 
nisterio ERA ado pace cisco = Dil 


Pé da armada n.º 22, Inscripções d'assentamento, juro 
| [28 spa Mo janho “do ao: 48 fodeu a tar contra'a convenção francoitáliana. | 
[eee ons idem. ..... PET 4% hã la C” TEM 1 SOTAAM 
 EXTERI | mins do Arca TG sas E cem er verem mem | 
on a nr age Jaó 11 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - |, | 


Aliança . cbuvio IA . th 103 
a» Mercantil Portuense. , «+. Dog a 2584000 | 
Titulos do divida publico jam: 


Folhas de Madrid d de e 16. 


» 


48) 


Despashon dom forma as estrangeiros 


ALMANACH DO BORDA LESSA 


tigos) ..ccpesessescercavess N ; "89", | Compostopor Raphael. Carlos Pereira e Souza |! 
| Titulos deidivida publica [azues) suas quê go P P pa ph Prtç 4 1865 Faces 
PARIZ 14, — Diz o «Moniteuro us se Titulos do divida publica (das cod. os ||; RAS netão romptas as fôrmas e recebem-so en. 
Fo satisfactoriamente a questão: de in- DO a o sa pos ap, unicamente na «Imprensa Popu- 
emnisação para os nacionaes turcos que t ti- c a lar», rua do Bomjardim n.º 99—= Porto, - mea Pop 
veram do abandonar as suas propriedades em 80 aa 683 7 
Dado. e qua elas ta de et) BE 27 JÓODIGO COMMERCIAL PORTUGUEZ 
cumstancia peio governo ottomano oram pa- el r EGUIDO de um appendice que contém a legisla- 
gas com exactidão. | um e: e 7a rt : S lação que tem alterado is de pas, ris 
«La Nation» recebeu segunda adyerten- DR ope LE, 15100 réis 
or ter Publicado ú de. | Ameterdam . m/ hz Annotações no mesmo Codigo, por Diogo. Perei- 
cia por pu o um artigo em que de-| Genova..... 3m/d,. 524 ra Forjaz de Sampajo — 25900 réis. 
nunciava as arbitrariedades dos agentes subal- Napoles..... 8m/d.. 524 : Vendem-se na livreria de Jacintho A, P, da Sil- 
ternos dos departamentos e de Pariz. tie Bafo o va, rug do Almada n.º 134, al 
Deveres .. 
LONDRES 14, O balanço do Banco de -irr premios 4/9 


Inglaterra faz constar um. consideravel au- 
gmento nas contas correntes o na. carteira, 6 
um pequeno augmento na reserva dos bilhe- 
tes e no numerario. E' mais favoravel do que | 
podia fazel-o prever a crise monetaria. - 
SOUTHAMPTON 14. —Chegou o vapor 


«Seine» trazendo dez milhões. 


LEIS E REGULAMENTOS 


Dºº contribuições industrial, pessoal e e | 
Vendem-se: "eparadas” ou juntas na rua d 
o n.º 69, “4: bg43 o (43 


“O pulpito hespanhol 


Ci este titulo está-se hos ama collecç 


— a e ——. .— —— me 
e 


PARTE HARITINA 


a Em 23 ou 24 do PÇA devo seguir de Lisboa 
para g Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 


Ri Herschel, procadenteide Liver pool. 


sê" 
E 


Os é caudilhos q da revolução , S. Domin- de pero « pira o ara npblisados por 
“ | o obeob GRa-lm-sapento! ns 88 | | unapociadado do ceclegianticos esti; 
gos: retirar am-se- para Haiti « dalli faziam [> o 0000» OT e orttâea” Os dez primeiros Já se ac ue 


% Dona AS anutádes 


AME uia 
* CETTEO dias=Hi até Senhora da Guia, m ro 
m | veta, aguardente a Francisco Valente; 


propostas para que terminasso a. guerra poi 
meio de um tratado aii pa 


tas são dirigidas aos generas es re 
gorernod 


: m pu | 
blicados e vendom-se em Bellomonte ETA 
Ignacio Correia; por 500 réis ou avulso por 100 réi 
pa um, hoo DIDI 00 + (4296) 


ç 4 


mo, mas q que  realisará as medidas adoptadas e ““P. BAQUET. — Companhia'hespanhola de zar- 


“drigo, ditos. « 
augmentará os bilhetes do thesouro, obtendo | A ALGARVE 5 dia —rlinto, te C d nto zuela e baile. — A. esreunda CRE = — EL DIA- 
assim uns'350 milhões, com a qual quantia po- mestre SBOA 3 ditos. Po i me da a e | FLOR G4 EL TANAO O aile andaluz — LA 
derá fazer frente á situação. Aconselha que se 4 e Get JA 8 dias info: Feliz Pensamo ni a rÉcitan 48h Anda » pre- 


realisem economias, licenciando algumas 


pas. La 


PE le: PORTIM. O 3 dias. — Hinto E" Protegido, 
mêstro Franco, figos, 1 PD PODRO! mp ras 


"O Banco de Tarim subiu o desconto a 9., 8 MIGUEL 14. dias — Hiato Oliveira, nte 
Os  periodicos dizem que Mauna será nomeado | o indade, barro. 


sabbado, 


presidento'do senado, t substituindo Selopis, cu-l q CaNINtA-Ca le Senhora da aqua a 
ja demissão foi acceite. . tre Macaca ad 
PARIZ 14 [de tarde). —Confirma-seano- | 3º Patacho jo mg: Edisaa, cap. Andi 
sem, vinho e fructa. 


Wa q 


LLECEU hontem asnr.º D. Jeron 
“Alves Duarte e Silva. 

O seu cadaver, depositado na: igreja-do 
Nossa Senhora da Laps, teráofficio desse: 
pultura hnje, 19 do corrento, ás Avo-Ma- 


pj jar definitivamente à familia im- “ly 

E er ER gere a Compiegne. O regimen- rd cine Po copapd cr ne Brnaliori,enplége 
o de dragões da imperatriz recebeu ordem | “Idem 19 

ara voltar a Pariz, a ks 7 E META HORAS DA MANHÃ 


A viagem do imperador e da imperatriz Fóraida Nando 
se avista embarcação alga. 
da Russia a Niza, foi notificada oficialmente á ma, dra adaga: e oi im 


corto das Tulherias. | 


1 ab load é! 


niFOs 4 


Vento S. O, (fresco; e o mar um tanto agitado, 


TURIN NO pi decisão | ministerial a cÊsge dd rias. | 
eschola militar que chegon a ser um Íóco de | Thomaz Mes va 
gre Restier e  Prudencio Olym- 
tagitações e. desordens, será trasladada para « Movimento itlmo de diver 9 B ri- | 
| outra cidade do reino. ps so pOm sdoreino |. t pio Pereira Macambira, cunhado € [p sobri 


- Assegura-se que Nigra vai ger er substituido pio - Sotabal, 10. de pratrprsy gota 
nas suas funcções de embaixador de Italia em MG ui A RE AL BSD jog. Caí gainbir TEatôo, 
hecer já oficialmente. o no- Ru 


Paria. auBA GU: AO sbmor & ROS Pique Santa Bi a | 
abique Santa Brig 
vo imperio do Moxico. pb 'GOTHEM 


88%? E9 + 
pe so pad, altos 85% j 
RG0. Briguosuca Rapias o rr nais cim 
| CHRISTIANSUND=Brgue noruega Otto, 'ANOEL Nunes da Cu a, 


sade 0 distincio gsP To de: assistirem áquel. 
le religioso pelo. (4505) 


sr 


paro. Ide ” mes da Cunha, Thomaz ajune la € 
CEO OO AEVAA e “algu deste ae pe E a cinbirenção n ag a, João Nunes da Cunha e cas PAM niq 
ARTE 09 BERCORAR | ““Udem mei e eras grade E a joort| 
E Lo di | ç: oa ) nos) É RÁ dos os snrs. que olhei e a boneé 
valendo do Porto 4 a DEM RB: tera Providenia acido s “de assistir aos. respontos desepalturá q 
Rendimento da alfandogn do Porto om os cirtrter eram lugar, na noute do-dia 7 do deito 
em a aja Ena peer. sersessa o Res | Es “ALICANTE— E ES Bantá Martha: pa ia de sua presada esposa, mãi e sogr 
ab e Tápro re Se-s Pe '6 a o io Mg | re à nr? E dove Merenido Je Oliveira, 
ide cce 135:0948878 pinos ovos oro vp BSM qRaa gata oa todos o seu, sida 
am o PORTO —Hiato Tó SU Ao mento. sebaiso à aobeiva Wit ) | 
“] cvapipachos de exporiação | IDEM — Hiate ion Hora x omeso: ob nego 
la ANDE--Na ba rea Arminda; MS Go: |, IDEM = Hiate Oliveira Bethania. D.' eita eScRaRO 
4 —Na barca rmin a G- (en — Hiate Oliveira Brilhante 
nes, it ce — OLHÃO Bite Epada | Cruz. E cal; 


“Imente a todosos ill=ºº sors. ce or 
coma sua presença'o oficio de sepultura 
ue na noute-de 11 -do correnta-teve lugar 
porseu muito presado marido eirmão João 
Teixeira da Ed) padece nacigreja dos Con- 
o ados soul ma Úonp sap aropor (4510) 


(GIBRIEL José do pude dm, 


aii Real, agradece po; Etsnimer, tdaa 


mes, 2 2 volumés c com calçado. e” F 
RIO DE JANEIRO— Na báioá Silencio J. D 

Simões, 8:000 aneoretas com azeitonas; Ng Abu, 
160 volumes com feijões e nozes; o 

IDEM —Na barca Formosa A, 14. Porto, 80 
cai as com abolas ; A N, cize ira, ipa do 
vinho ; J. Antonio, 200 ancuretas com azeitonas. 
BAHIA Na barca Maria & Amelia, J. T. Mou- 
tinho, 555,44 litros de vinho; D.A. Soares, 2671,2 
ditos do dito ; ; BL, à: Abrea, 3 fardos com Capo 
chos; J. C F.P. Guimarães, 18 volumes fom dive 
tas mercadorias. os obaito! sh eond'r 
PERNAMBUCO -—Na. barão Ss. Manoel 2 


jar HAÚBO RGO “Hiato AL NH] 


so |” "VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Hinte San- | 


tos e Oliveira, 
*B"a Idem 4 
ENTRADAS 


(8 tisnoa sim Senhor dos Passos. 
o Rin NáGaa a 
IDEM Bátéiio No Flor dos Santos. 
IDEM — Bateiri fá) Dfítino. 


+11 


9181 


MS Macedo, PRA tando sinto, aaa 4 ce 
O—Na barca No a Carolina, A. (aa) - At car 1 vb É! E 
/e. Rodrigues, b7, 24 litros de vinho. ' tg | aa sem E eimant 


“PARA!Na barca Unido, LJ: Bi Barreiro, Llragro) Sb Ré OA 
Alo com bo de porco; A, M. dos Santos, 


30 enccos parade E o Sgt ey Ca go 4 OBSERVA E o oa | 


Baler, 1 13890, T h roi e gho; Tno, 5 
caixas com laranjas; Kendall & deus. 25 ENS É: moto | PeNRaNde Abin Tiara | 
4 


Proton 4) 


ae aes | a Pa 


NG D 
PAU E ERON ia | 


PAS TILA) ; ua 


- h anard ado M. G. de Monneas- 100 ditas ebtalitasi ” 


G. Ribeiro, 230 ditas co m ditas 
LIVERPOOL —No vapor Frankfort, D. A. Soa 


or 
fra ta 7 


Era] 


1602/72 litros de vinho omaha sb siah (XX ara a! anula ares! 


o 
, ' 


idas semana torão lugar na quarta, quinta- feira B 


nho da finada, rogard ás pessoas da san ami-| 


| [E 


| marães & C 

ne raledoo ,póvias “mexo mis) 
e TA DT ar di 

idade | PegoS do novo systema 

TEST tdi vêndor-sh na rua de S. João 


“ti : 
AS. arg som | 


“do seculo 


“Mar ER eis 1 


148 - 


hã AF 


0 REVOLUCIONARIO MEDICO 


gi já bem conhecidos os surprebendentes ou 
quasi milagrosos offeitos da nova medicina do 
dr; Radway, para gro seja de novo annunciada, Es- 
gotou-so, porém, a * edição do folheto explicativo : 
Dt annunciar a 4º edição muito augmentada, 
ommendamos a todos, e especialmente aos che- 


: fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 


Ido, em dana SERIO de ea consultem o fo- 
eto, e q le com toda a confiança façam a applica- 
go à que die saia aconselha, Vi do es 
Ivo remedio especiico para o sangue, contém esta 
rom unicamente os admiraveis remedios : 


Es: “pé Al 


ms do Monto Oliveto nº 
a R a laia n.º 208. — Porto: 
Dia CR de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr, Oliveira. — Fun- 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — B 
ua do Reu nº 17 A, — Villa Real: sor. Mesquita, 
aa da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 
oaquim “Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
o rs o osd' Sil verio, — Bragança : botica do enr. 
Eeilviquo Maurício. — Moncorvo — Mont'Alegro — 
Regoa. — Lamego : Maximiano da Silva Monteiro, ' 
em frente da rua da Pereira, etc. 
Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
Josó da Silva Mortifã, rua das Lages n.º 20. 
Ma. fabrica d 


(1294) 
EA Domingos Francisco Car- 
-neiro, rua Boa Vista n.º 200, conti= 
path a haver LR pretas, mui lustrosas, 
e superior qualidade ; glacés pretos o so- 
do é cÔres para vestidos de senhoras; vel- 
idos tofetás; setins de todas as côres; 
E rezas de côres para oppas; setim azul, 
obrado, para mantos de imogens, tudo 
por preços conmodos. (4392) 


dio. 


*| CALDAS 


| RUA DAS-FLORES N.º 45 A 51 


“RECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
das de Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novos e muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
(4379) 

[BERNARDO PRrrara de Lemos, alfaiate, 
com fato feito o PAGO de S. Domingos 

n.º 77, prev apt 8 amigos e freguezes 
die aee eu. alhbrês fabricas de Fran- 


iado sortimento de fazen- 
Ep rir gd calças, pannos, du- 


ble-faco, proprios para a estação presente. 


(4457) 


“NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


- Rua da icaria n.º” 2 e 29 
LENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 
riados. feitios e preços muito commodos. 

| Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez, 
N. B. na mesmo deposito tambem ha 


'4colxoaria. (109) 
VENDE-SE 


PRA qoartioa a vapor da força de quatr O CA- 
vallos 


n 


om 
a caldeira para machina a vapor para 


Um 
José | a orça Er dez cavallos. 


grando tanque de ferro batido. 
did franho porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões. 


- Uma grande porção de tijolo novo e nsa- 


o "4 


aminé 
: Es igua'mente Pa machina de fa- 


tijolos, canos do | 


lversas grossuras 


ag Ao telha, 
Etna ia o proprio para o consumo do ca- 
| minho de ferro. a! 


Tr cta-se Custodio. José da Silva Gui- 
re Per ! Ea do Almada n.º 55. 
[4208] 


| a» vara Ls (443) 
"À para vender uma 
egoa ingleza de san- 
Po. “gue puro, propria para 


no 116. 


T+ Om 


PRRETEN ENDE- SE uma quinta pe- 


al a, O 
res, 295,12 litros de vinho. Sor Ea Az há do” crea 0. 
LEITH—Na escuna Albina, Q Harris &G, 5º Às em | mais. [9º &t nd REVER ams né Rua das Taipas n.º 15. 
pe pi litros de vinho; W. Agoe, 38 caixas com 3 | mili- ce! k Alo CE ventos temp | A (4501) 
cebolas t so! . 
IDEM—Na escuna Oscar, Hooper Brothers, O | metros | feMbia | gão-100] ' 'D E E EA a 
MR ARSAM | 


(Clor 


 PLYMOUTH E BXETER-Na escuna mer 9. = 748, 02 18,8 886 SE. Encoberto. 


co Pros Meicos dos | he aris, Co 
Hooper Brothere; tas, 24 litros. de vinhos Biuga chuva t La Sa sp Farqantas ear à Eiras toi cia Ni aa 
Cosons, 2671, 2 litros do vinho. =, DNSAEDAS o AS Tila e boa = ENS Far Pais 
- Fá "e; FTA t In FeSCuEV DA NO 4 CStrue Ta rat 
pio mermad as t, Test? o 87 Ló o “ga E pol 587 Nitblado ppa a RA "ota MAIO do ho, e ani a S| 
ditada Tah 4 ánhos tas perniciosos do merturios ellostaf gls gas 
1a º rermos de carga | g” 1 R PO ci 
Outubro 18 01 0 00 fyelmagor | 290 Tlem RE | A E Lo 
PARA! —Barca Nova: Cintra, cap. Correm! |osc boo! 54 | DENTIPRÍCIO AO SAL DÊ BFNTHOLLET + 


po 


A “fexescriptos para às pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movCm, cujas as gengivas sanardo, e para as pe soas quo 
fazem nso a merçurio.— Obierão-s NR CAdÃO ar ans, 
pe das send me blan oi n nser 
ito agradavel, salivação no; era la €,09 dm pó Cc —- 
par de o cucrentemen! di. a 
E okrobiTOs: É Em “Paris methan, re. lot tes od 
] 
. 


ENO DE JANEIRO — Galera onquina, -eap. 
“LIVERPOOL — Vapor ing. Prankfort,çap. Mar 

tin. 

LONDRES—Escuna ing. Trefusis, cap. Hil- 


axima temperatura * 23,1: 
1 Minima » , 
Quantidade do ozono 8,5 e. 
e 9 pise da à setá Invia em mi 


» 48 TUTREI 


ep : 


a 
- 


O a E dO o q ; £ p Sair iuf-Denis, 90. 
5 E Le DT 1 4 

IS DAS Ty (8 qu Deposito no Porto, pharmacia de end José: 
by Hdv OBSERVATORIO iodo DO pe era E des Loporno BR o L4BIO) 


6 | 63im ea 


pi 


Sao rd 


guardente fina de vinho na 


BRICADA om Pinhel 6 na Insua, ven 
“de-se em Cima do Muro da Alfandeg 


eta 8. alidade. E 2098); 
-Baga o Douro de superior 


em pq cs 41" 


, 

7 

| 

“Completa desearga IN 

Outubro 18 10 | 
QUEBEC—Barca Emilia & Agnes. 

RIO DE JANEIRO —Barca Faria 1.º 

- BAHIA—B Recados, EA enilinadáims À 

— AVEIRO Paga Pl Aveiro. | | 


| 


| 


k 


EE ETR | 


Mo E 
a EN 


Gemeros despachados pela pot é) “a 


Guarda .... 7628 4 
Campo Maior| 761, e 


di & 
estiva d à t º 7 va 
Oirupa or oro | Eidos PATTI ET TRI postei» a lidade ga + 
Barras dae ferro—1540,. 1€t,al ISDOS , ss... TeclpêrataFa? midlmg 5% 093 ENDE-SE em a Nova de. Gays, 
Retortas—12. DA me! Lisbos—chão. | 131 “dos Marinheiros n.º 770814. 


Pertenças de machinas — 24 peças. Katado domar 


Tijolos —200. aut om po 
Ferro forj ndo—255 feixes. 
Aduella— 1878 paus. 


Porto — pequena vaga. 


r to, às 9 horas da man 


USA BA narra mim 


4 - Coe 


Segunda feira 17 


eat O] fi Pe] ra 0 grp e mi R 
cao pa Ea pç) 
a AP Ae emenii ria cota Essjadom a minimo... A Carvão: graúdo i im glez. 

rage sat la, a Pa rio 
Lts | ida nivel do ma a Rn 


Observatorio metcorolo ico do infante D, E 
—() director, Fradesso da Silveira, 


DSFPAOHADO PABA DEPOSITO 


Aguardente .......veses io sd - 4882,00 (4409) 


Eure | | 


0 4 JADE: 


4 
ne 0 


IAUVEM 


o . 


A que tenha casa decente 


a habitação, e que diste pouco 

da a ci dade. Q DAP Na À para 5 

queira pro: prar o snr, Jo sé Manoel, tenente 
dr egimer o n.º 18,0 quartel do Santo Ovi- 
asa (4493) 


NDE-SE ; | ma casa. na rma Far 


no 185, “o dous andares, com 
o 183, 185 e 187. 
Da praça do Anjo n.º 61 9 64. 
e dra (4112) 
AT ENDE-SE a casa n.º va e 63, na praça de 
“Senta Thereza. 
o Trata-se ha mesma ou com o sollicita- 


“8 Teo sé 


€ ps kr sta . 


o 


|dor Leonardo Joaquim da Araujo. 


sb, BRO E] (3206) 
Ui M quizer alugar um bom armazem, 
Ê PEER. para cereaes, . fallena rua deS.. 

ho 


(4809) 
mi 


; “PILULAS 


— DE 


Proio odeio de ferro inalteravel 


reparadas, segundo o processo 
de lancard, pelo pharmaceutico 


el. Vicente. de Jesus 
» 
Nie lulas, analysadas pela Sociedade 
“Pp sceutia Lusitana, é ensaisdas nos 


hospitaes de Lisboa e na clinica particular, 
sã identicas ás françezas pela sua compo- 
SIÇãO fo propriedades medicinaos, tondo so- 
bre ellas a recommendavel vantagem de se- 
rem menos consistentes. 
Deposito no Porto — pharmacia do hos- 
pital real de Santo Antonio, campo dos Mar- 
tyres da Patria. (3926) 


Agradecimento 
VicENas José Barreto e Manoel José Bar- 
reto agradecem por este meio a todas as 
pessoas quo lhes fizeram o obsequio de asbisti- 
rom ao responso de sepultura que por alma de 


seu chorado filho e irmão Guilherme José Bar- | 


reto tevo lugar na igreja da Santissima Trin- 
dade, na noute do dia 11 do corrente, 6 por 


tal motivo sreão sempre muito reconhecidos. | 


(4491) 
ETC SS TETE 


.+ 


OÃO Pereira Coutinho de Vilhena, não po- 
dendo ainda agradecer pessoalmente & 
todos os seus parentes e amigos, e em gorai 
a todas as possoas que lhe fizeram a honra 
de o visitar na occosião da sua perigiha doen- 
va, O faz por esto moio, pedindo a todos des 
culpa e segurando-lhos a sua eterna gratidão, 


(4486) |' 


—— 


companhia geral da agricultura 
das vinhas do Alto Douro |. 


direcção d'esta companhia, em virtude 
da disposição do art. 47 dos estatutos, 
faz saber que desde o dia dezoito do corren- 
to se pagará na sua contadoria, em todos 08 
dias não santificados, o dividendo do corren- 
te auno das acções da mesma companhia a 
razão de 124500 réis por acção. | 
Esto pagamento será foito 4 face das pro- 
prias acções, que n'esse acto serão carim a- 
das, passando os portadores o respectivo re- 
cibo da importancia que receberem. “a 
Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro proprio, ou estão oneradas de qual: 
quer fórma, é indispensavel que os portado- 
res juntem a authorisação das corporações ou 
pessoas a favor de quem são esses encargos, 
para á vista d'lla se lhes efectuar o paga- 
mento. 1 
Se, pelo contrário, forem êssas corporações 
ou pessoas as que reclamem o dito pagamen- 
to, devem ellas apresentar as respectivas ac- 
ções para serem carimbadas o passarem 0 
recibo, os 
Os exemplares impressos e sellados para 
taes recibos poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os na contadoria companhia. é 
Porto 14 de outubro de 1864. 
Barão do Seixo 
José Pinto Soares € 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. | | 


Arrematação E 
ALFANDEGA DO PORTO 


Nº dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega desta ci- 
dade,se hão-de arrematar duas barricas com 
azeite do palma, 6 cobertores, uma porção 
de retalhos de pano e borlina de diferentes 
côóres, 10 lenços de seda, um barril com vi- 
nho e outros mais objectos que serão presen- 
tes no açto da arrematação. | 

Alfandega do Porto, 12 da outubro de 


Servindo de escrivão do expediente, || 


Joaquim da Silva. 


(4499) 


Arrematação judicial Eê 


Mo dis 27 e nos Seguintes do corrent 
mez do outubro, peles Praia dl 
nhã, no largo dos Loyos n.ºº 27 a 30 e 
moradas em que residiu o fallacido Anto- 
nio José Teixeira Folhadella, se ha-de pru- 


ceder á arrematação de todas as fazendas 


de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystaes e roupas, descriptas DO in- 
ventario a que so está procedendo por fal- 
lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 
vão Reis, a cuja arrematação se procede 
requerimento de todos os co-herdeiros 


maiores e do tutor dos menores, o autho- | 


risada pelo juizo competente, (4464) 


LEILÃO DA BARCA ARTHUR 


RYO dia 28 do corrente, das 2 para as 3 ho- 


ras da tarde, na casa da praça do com- 
mercio d'esta cidade, C. C. Wiren, capitão 


da barca russiana «Arthur», do lote de 400 
lastros, authorisado pelo respectivo consula- 
do, procederá, por conta o a beneficio de 
quem pertencer, á venda em leilão do refe- 
rido navio, no estado em quo se acha amarra-| 

do na Cova da Piedade, e com os pertences | AM 


, - To. 
do mesmo navio, que foram salvos, constan- 


RA CISCO | ns! 
fã | 4º seus am ezes que 
nã Fiilandia | hotel d one 2 
em 1857, forrado de metal amarello em 1862 Almada n.º p 


efoi julgado em estado do avgabiidad Pedro 
relativa pelo Tribunal do Commercio e pela 


tes do respectivo inventario.: 
GOVO JEVO 


Esto navio foi construido 


alfandega grando d'osta cidade, em 
quencia de ter sossobrado no porto de 

As pessoas quo quizorom 
navio poderão dirigittão bo do delle. | 


As condições estarão patentes no | e 


local do leilão. 
Corretor Cavazzo. 
Fica sem effoito a parte do annun 
blicado no dia 18 do corrente, no q 


| 86 in- 
dicava que a venda do vellame e apparelho 


do dito navio seria vendido em separado, 
Lisboa, 15 de outubro de 1864. a é 
(4494) 


ed od 
Arrematação de predio 
O dia 4 do proximo mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, será arre- 
matada em hasta publica, na praça dos lei- 
lô3s, no tribunal da justiça d'esta cidad 
uma morada de casas de um andar, 


loja, cosinha, aido, terra lavradia e arvo- | esti 


res de fructo, sita na rua do Monte dos Bur- 


gos n.º 36, estrada de Villa do Conde, e fre- 
guezia de Ramalde, que paga de fôro réis. 
68000 annuaes a Francisco Alves da Cunha. 


e dominio de 5 — 1 no exc.m* marquez de 
Abrantes, por força da execução que pro- 
move Joaquim Ferreira da Silva, desta ci- 
dade, contra José da Silva: Neves o mulher, 
da dita freguezia de Ramaldo. — Escrivão 
- da praça Vianna o da execução Fonseca, | 
Porto, 12 de novembro de 1864. 


"| 


O sollicitador; 
Antonio José Car: o! Pe 


FATO FEITO 
dede dráio o À 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 9% 
STE cstabelocimento já recebeu 0 sorti- 
mento da ultima novidade para a es- 
tação de inverno. Tem bonitas fazendas 
para paletots e fraques, assim como calças o 
coletes de fantazia, de lindos gostos. Com- 
pleto sortimento de toda a qualidade de fato 


para homens, e de paletots, capas e casacos 
Cmt) 


para sonhoras. 271) 


conse 
de Liboa 
minar o dito 


| saga Sib” PTS 
u- 


20 


08 LYDOS 

OS (EMPREZARIOS) 

SAE afixada nos atrios dos paços 
do concelho a lista deste gremio para 

ser examinada pelos interessados. 

Porto 15 de outubro de 1864. 


Carlos Gandra, 
' Presidente do gremio. 


(4490) 


megriga Sd cus do cial 
- Gremio dos ourives 
NEGOCIANTES COM ESTABELECI- 
MENTOS E MESTRES COM OFFI- 
—  CINAS (6.º CLASSE) | 
STARA' patente a distribuição deste gre- 


mio na rua do Sol n.º 172, para ser oxa- |. 


minado pelos interessados, nos cinco dias quo 
decorrem de 17 a 22 do presente mez. 
Porto 15 de outubro de 1864. 
“Francisco Moutinho de Sousa. 
(4473) | 


1 4 MEGA 


Q Negocio que até esta data tem girado de- 
baixo da firma de Lopes Coelho & 0.º, 
Iibadelhbjólem diante girando sob a firma de 
Lopes-Coelho, Filhos, e-de conta d'estes todo 
o activo e passivo do mesmo negocio por tras- 
passe que lhes fiz, |. 
" Porto, 15 de outubro do 1864. 
- Antonio José Lopes Coelho, 
(4503) 


o TRADO 


JOÃO Baptista Forreira Borges, socio que 


s 
da os da” ita é lincta socied A 
A no praso de dez dias, contados desde 
hoje, em S. João da Foz, rua'Central n.º 


150, aonde-se acha o annunciante, das 2 ás 


5 horas datarde, em quanto haja toda a 
certeza dê que nada se deve... 
- Porto, 15 de outubro de 1864. 
PÉ PT A (461) 


[FURTADO | 


Afipúquio- Distr 
NA POVOA DO VARZIM 
cover ed eu 


“A CHA-SE vago o lugar de cartorario daVe- 
“nerável Ordem Terceira de S. Francisco. 
Quem se achar na circumstancia de exer- 

cer tal cargo queira dirijir o seu requeri- 

mento à meza até o dia 30 do corrente meg 
de outubro. | (440)] 


“PRETENDE-SE uma senhora que queira 
 àr para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as pr: ndas dadas so seu sexo, 


Ta A a o s tro : 


À pessoa que estiver 


va ja Boas alviç: Ss. aos * 


' Novo hotel de Pariz 


com o maior acceio possivel. risT| 
As possoas que queiram honrar este hotel 


E 


— (0%) 
SCO Anto 
ar 
Y 
de 165, 
2 espera a 


razi 
to 
7 
im 


-aon concorrenc 
neitavel publico. 
— Oproprietario d'este estabelecimento” res- 
ponsabuloa-se Pela za e bom Egtairom 0, 
e encarrega- ualquer jantar para fóra, 
por rg do pj | 
Na mesma casa aluga-se um bom arma- 
Jams) 
NOEL Antonio Alves, Antonio José Pa 
tufa e Manoel Rodrigues Ramalho 
fazem saber aos seus amigos e fregue 
que mudaram da praça de Carlos Alberto 
(Feira das Caixas) para à Batalba, hospeda- 
ria da Estrella, aonde teem carros de retor- 
no para Barcellos o Vianna, quasi todos os 
dias, por preços muito commodos. 
| (4292) 


quuLos Coverley mudou O seu escripto- 
? “rio, da rua dos Inglezes, prra: a traves- 
sa da Alfandega n.º! 13, 156 17,1.º andar. 
TO ig (4224) 

Nacho ati Pinto da Fonseca 

- 4 mudou o seu escriptorio pa- 
de D. Pedro n.º 143. 
+ úta ds pisê — (4497) 


* C.F. Gerstlacher 
ME rt To Sd 


para a rua, de 
continúa a Sb h tos chimico 


— 


o 


bd 
aça 


Dor Midi bu 
o “1.4 E 


4 


NOEL José Pereira previne os seus ami- 


SMA vos e freguezes de 

cabelos de a rua | 

Pedro para a rua de Senta Thereza 0.05 4 e 
6, ao cimo da rua da Fabrica do Tt baco, 
aonde espera a coadjuvação dos mesmos. 
FR : P) a . ' (42141) 


. q e | 
co or Aluga-se 
JE &.rue das Oliveiras n.º:44 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
aspaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito, Tracta-ss no por- 
tal junto n.º 18, (4096) 


Sua DPUFCZÃ., ,y Sa costedarmadá 


] 


alumnos n'esta profissão, dando- 
so conhecimento de varios methodos de es= 


para o largo dos Loyos n.º 40. 


bem como tocar e cantar. S | 
A! da Madeira n.º 99a 101. 


if 


para a photographia, garantind ma 


que mudou.o seu 
be “da do D. 


a- [COLLEGIO ALLEMÃO, 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


—  M/º BERTHA BECKS 
“ESTE novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas,abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
| (3999) 


Rua de Cedofeita n.º 355 


ADMITTEM-SE alumnas internas, semi- 
“internas e externas. 

- A reforma que so effecluou n'esto esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante aos paes que ss alumnas recebem 
optimo ensino emnletras e prendas, e amais 
cuidadosa educação moral e physica. 

Os programmas dão-se na mesma casa. 

| (3909) 


Lyceu particular 


Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafe ce F. F. 
Keghels 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 
Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados....csecessrssso nois 
Os programmas dão-se na mesma casa, 
(3910) 


Aula de commercio 
Rua Formosa n.º 419, desde as 6G 
ás 8 e meia da noute 


AZEVEDO, guarda-livros. de uma casa 
commercial, habilitará em posto tempo 
lhes minucio- 


cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
jue; adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
dei elas escholas de commorcio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 
TNRANCISCO Antonio Pereira e Freixo, al- 
*» faiate, previne os seus amigos e fregue- 
zes que mudou da rua de Bellomonte n.º 74 
(4489) 

REDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
di rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na peça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real. 


"* Attenção 

O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
veja de Heitor Guichard, que existia na 

Praça Nova n.º 147, mudou-se para a viella 

1 (4244) 


-SE o primeiro andar da frente da 
da rua de D. Pedro n.º 54, com 


(4334) 


mesma 
stroa dh (4230) 

QUEM quizer arrendar um bom escripto- 

rio na rua do Almada n.º 284 falle na 

casa do mesmo numero. ) 

Não é permittido fumegar. 

| 241. a ati 0) (4402) 
OBRE-ALUGA-SE n casa de dous andares 
? com aguas-furtedas, sita na praça d 


8. , 


Bolhão n.º 119. | 
Para tratar na rua das Flores n.º 82. 
| (4182) 


“Neções de fodos os bancos e 
— inserinções: 

“Acções da Companhi 
“dos Vinhos 


(EOMPRAM-SE ne rua de: Joto n.º416 
Vv Jo h dies +4 (412) 


Aeções do Banco Hypo- 

A thecario 

Nº rua do Almada n.º 130 vendem-se a 

- 365000 réis de premio cada uma. 

ado suit (44292) 

- Acções e Inscripções 
OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 

tes Bancos e companhias, assim como wns- 

cripções de assentamento e coupons, 


(1104) 


] “TAM a rua da Liberdade n.º 
did 14 vende-se um altar para 
capella particular o uma cadeirinha, tudo 


em muito bom estado. (3982) 

“Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se narua do Bom- 
jardimn.º 447, das H horas da ma- 
nhã até ás 5 da tarde, arms 


muito lindo; ulti- 


TANO novo muito bom e 
sm mo preço 2255000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 706. 


[4056] 
= Attenção 


M o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 

vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em'bocetas, bem como 
ge contifiia a vonder marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
BE ces soe teniaao onsteroaga! (4425) 
Nº rua do Ferreira Borges n.º 35 vende- 
&% so bolacha da mais acreditada fabrica 
de Coimbra das seguintes qualidades : 

Relevo — Franceza — D. Lniz — Re- 


quife, 


(4477) | 


RIA GARANTIDA 
(UM ANNO) 


RELOJOA 


JEREMIE GIROD 
45 — Largo de S. Domingos — 46 
PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa 6 vidro. .....ccceeccras Es di ajato ao: didio! AO a 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


65000 réis 


OGUNdA CANITIRIS TOPO: & one o cao sm re aia one 10: qui pá RR co A 75000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 

SORUNdA EM pRS VÍCIO sds sure co dos cciob 0 co D0.0 00 o e Dei ia 15500 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 

BONUNOA ANDES, PrAld.. sois mar p as o Saab ciisalio S cdasaio nr nd 85500 a 115000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 

DONE o aro o a toe é eram mio dem duo aa É vd cole tio 205000 a 275000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escapo de ancora, 13 pedras, para 


BONTOCI A subo elo sia cio dO ca ai es dani À amado ARC io AGE 275000 a 365000 » 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , 

GONPOrtauUr O QUA VU” HER o atoa cama GÃE ds 00 EU og o lai CAD O gd 5,000 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, do 7 barras, idem, idem, idem,... 65500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem... . 65750 » 
Relogios do sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, idem 5900 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 800900 » 


Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 
cape — Cavilha à Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 
pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luncta fundida......... 

Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 


145000 a 275000 » 


MADNAÇÃO co na a am e uam da ce Ae cce torno a cd ari 115500 » 
Relogios do quadro e redondos, 15 dias de corda, idom, idem, idem 135500 a 165000 » 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. ,.....cereeno 09000 » 

(4131) 


"— 200-RUA DO ALMADA — 200 
DE m ARMAZEM DE PIANOS : 


DB 


—  LAMBERTIAI, FILHO & C. 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 200 


ANP ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
* Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, o faz-se toda a qualidade de 
concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. 


Ha tambem pianos para alugar. (2884) 


RUA DAS FLORES 
NT 1 E3 


JUNTO À IGREJA DA 
HISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 6:000$000 REIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


“AfRançado no governo cwil do Porto, em conformidade do edital 
- de 28 de junho de 1860 


qem venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 

ad 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presento 

loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 20 de outubro do corrente anno need 
Ei cipa | (4345) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO, 


José Antonio de Oliveira 
Guimarães, morador no 
largo de S. Domingos n.º” 
2 c 4, d'esta cidade, havi- 
do por maior e sui juris 
para exercer commercio 
obligatoriamente. 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
moercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districio, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para commerciar requereu José 
Antonio de Oliveira Guimarães, residente 
n'esta cidade, proferiu o tribunal a se- 


guinto 

a” 7 SENTENÇA 
O Tribuual, deferindo ao requerimento de 

? José Antonio de Oliveira Guimarães, que 
mostra achar-se legalmente emancipado para 
exercer obligatoriamente o commercio, na 
fórma do codigo commercial, artigos 15 e 16, 
manda inscrever e fazer publica a sua eman- 
cipação. Pague o requerente as custas. 

Porto, em sessão de 13 de outubro de 

1864. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assiguatura do jury.) 
-— Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente c outros de igual theor | 
que, indo por mim assignados o subscriptos 
pelo escrivão respectivo Antonio Soares Mas- 
carenhas, mando que sejam afixados nos 
lugares que a lei determina, para conhecimen- 
to de todos os interessados, em como o refe- 
rido José Antonio de Oliveira Guimarães 


é havido por maior e sui juris para exerce 
| 


; o 
Contra-annuncio 
NTONIO Carlos Martins, vendo o annun- 
cio n.º 4397, inserto n'este jornal do dia 
14 do corrente, em que Antonio José de Bar- 
ros Leite declara haver pago todas as letras 
suas e de José Luiz Merreiros, vom decla- 
rar, para conhecimento do publico, que o 
annuncianto cinda lhe não pagou a Impor- 
tancia de tres letras, acceites por José Luiz 
Marreiros, além da importancia de outras 
contas de que o contra-annuncianto é cre- 
dor do dito Marreiros, o que tudo protesta 
pedir judicialmente, para O que se está pre- 
parando, 
Porto, 18 de outubro do 1864. 
Antonio Carlos Martins. 
(Segue-so o reconhecimento ) 
(4506) 


e à t o 
Collegio da Alegria 
Aula de arithmetica o geometria plana, 
* de hoje por diante, começará ás 3 horas 
e meia; a de geometria no espaço, algebra, 
trigonometria, etc, cte, principia ás 2 horas, 
Ainda se acceitam alumnos. (4520) 


JRECISA-SE de uma criada de 30 a 45 an- 
"nos, de affiançada conducta, que entenda 


casa, para acompanhar uma familia para o 
Brazil, Informa-se na rua das Flores n.º 218. 
| | dobro (4504) 

LUGA-SE um bom armazem para 1:500 
2% pipas ás duas, sito em Villa Nova de Gaya, 
na calçada das Froiras, logo passado o arco á 
esquerda. Quem 'o pretender dirija-se a An- 
tonio do La Roque, rua de Bellomonte n.º 39. 


| (4512). 
CERZIDOR 


e 


commercio obligatoriamente. | 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia nesta cidade do 
Porto aos 17 de outubro de 1864. E eu An- 
todio Soares Mascarenhas, escriviio, o subs- 


| jera aprender a cerzir, 


(4517) 


Nº novo estabelecimento de José Pereira 
Pinheiro, na rua Formosa, em frente da 
praça do Bolhão n,º 343 a 345, acaba do re- 
ceber-se um grande e variado sortimento de fa- 
zendas proprias da estação, a saber : córtes do 


crovi. | 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
(4511) 
Banco Ultramarino 
Ã commissão nomeada em 3 de setembro 
pela reunião dos subcriptores portuen- 
ses do Banco Nacional Ultramarino para 
sustentar os seus direitos e defender os seus 
interesses convida os mesmos súbcriptores, 
tanto os que originarismento protestaram 
como os que posteriormente adheriram, “6 
bem assim os que não fizeram as entradas 
exigidas pelo governador do dito Banco, a 
comparecerem na quinta-feira 20 do corrente 
pelas 12 horas da manhã no edificio da Bol- 
sa a fim de se tomarem solemnes resoluções 
que dizem respeito ao mesmo Banco. 
; (4515) 
ERTRUDES da (Graça, casada com Ma- 
noel dos Anjos Torres, d'esta cidade, 
declara por esto meio que o dito seu marido 
se acha judicialmente separado d'ella, e por 
isso previne que ninguem faça contracto 
algum com o mesmo sobre qualquer obje- 
cto, pois que ella não responderá por cousa 
algoma. - 
Porto, 18 d> ontubro de 1864. 
Gertrudes da firaça. 
(Segne-sa o reconhecimento.) 


miras, córtes de cazimiras de côr de 258000 


o 


réis até 65000, ditos de velludo de 1600 até 


vendem por preços diminutos. gr 
O (4518) 

É IN Dri uma casa em S. João 
SER * da Foz na rua Benedictina n.º" 4 
na a 8. Quem a protendor comprar fal- 
le na rua Central n.º 18 com Joaquim José 
Pimenta, vo 00 oo (4509) 
| Aluga-se | 
MA casa de dous andares, com um lindo 
quintal todo arborisado, poços de boa 
agua o um extenso barracão, proprio para 
qualquer fabrica Ou armazem, sita na rua 
da Torrinha n.º 120 o (4482) 


o 


|nj* de mercearia. Garante-se a sna pu- 
reza. — Garrafa 90 réis, almndo 28700. 


(4514) | (4480) 


S) |cta-so com A, Miller & Cs, rua 
MM Rbr E,» TIM 


E, 


bem de costura e mais arranjos do interior da |. 


A rua de Santo Antonio n.º 201 o 203 sel 
recebem os avisos das senhoras que dese- | 


no Rio de Janeiro, Tracta-te com 


vestido de cores e pretos, pannos pretos e cazi- | 


43000 réis, e outros muitos objectos que se|. 


modos o bom tractamento. 


Vinho verde de Basto « 


ENDE-SE na praça da Batalha n.º 19, 


MADAME GUICHARD 


MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 


AVISO 


JMSRIA Candida de Castro Martins, modis- 

ta de chapéus, previne as suas froguezas 
que mudou da rua do Calvario para a rua do 
Reguinho n.º 28, : (4418) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— 
P ALE DRA, — ca- 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-so aqui para esahir 
até ao dia 20 do cor- 
asse a rente. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-Be com o consignatario 
Carlos Covorley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
- (4225 


andar. 


Londres 


O vapor ingles — 
BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
hirá até ao dia 31 do 
corrente. 


Para carga c passageiros, para o que tem ex- 
cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C*, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. . | 

| q — (4441) 
, PO mal ED 4 ide 
- Liverpool 
o ema. O vapor ingles — 
a (e comman- 
“dante H. W. Lloyd 
“sabirá ató ao dia 25 
do corrente, 


Para carga e passagoiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 

“dos Ingloses n.º 
PE atas) 


A 


- Londres . 


db 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J, Warne, sahe com 
brovidade por ter a maior parte dacar- 
ga prompt, 9549) 
— Comsignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


. 
Bristol 
O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF, — capitão Jobn Philp, 
gahirá no dia 25 do corrente. . 
(4443) 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —., 
capitão W. H. Hendry, a esshir com 
brevidade, 

(4444) 


Londres 


A escuna ingleza — WAVE, — 
capitão M Elis, sahirá brevemente. 


(4445) 


as Hull a; “e: - 
EM DIREITURA 
INCE8S 


“À QAÇUnA ingl P 
ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 
) bir por todo o mez. 


Quem n'ellos quizer carregar dirija-se 
s A. Miller & O.”, ron dos Inglozes n.º 
73. e 


Stockholmo 


A cecuna sueca —MIRANDA —, 
Camo Gollestron, a sabir com bre- 
vidade. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro n.º 130, com C. J. Scbmi- 


(4449) 
AVISO 


— Acba-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
ca E ARMINDA, | . 

| a-50 AOS snrs. passageiros ve- 

nham realisar io pradipedo até , o dia 20 do 

corrente no escriptorio do caixa José Carlos Forreira 

Sonres, praça de Santa Thereza n.º O, (3190) 

E TERA q 


E Agalera— SAUDADE — acha- 
Y “se prompta a seguir vingem para o Rio 
e Janeiro. a ssidi e) O 


É! A + rtá 
id =  Roga-so aos enrs. passageiros o 
favor do viro odiado db ruas pas gen é do axei 
torio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa ne 19.1. emo aiiatos abri (8169) 
ds tios so» “ua 

' et! ” , TA 

da Hha da | % sa ja 143 
"E “Sabirá por estes dias o brigue portu - 
e gue ARDINA : — quem quiter 
A mello carregar queira dirigir-se no cai- 


xa J.H. Andresen. (4492) 


e Oveleiro brigue — BOA FE, — 
AMA copitão Cardozo; pus carga tracta-se 
E AR [ | sodmalodo Pereira ( arde Fan do Ha A 

E eee tons Quer el OG (4417 


- 


E 


4 


pino ra! Pot da up oo 


ontevideu 


vã ' sa 


“0. 


o . ME sus 
e 
--Rão de Janeiro. 
dão A nova galera — AMISADE — 
- vai sabir com muita brovidade, | 
- Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom. Gi ra 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
vB snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, PR A 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
] lanoel Pereira 
Penna & C,º, praça de Carlos Alberto n.º 192. 
4 OO 8 sad 7 (4134) 


Sa DR. PRINT j 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2º —a ga- 
bir com muita brevidade. 
| Para carga o passageiros tracta- 
so com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.” 68 e 70, (8888) 


" RioGrandedo Sul 


MM" 


E o 


com a maior parte da carga a bordo; 
| P sahirá brevemente: para o completo do 
carregamento e passageiros tracta-se 


com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello- 
monte n.º 107. | A quo cg ASBUT) 


o A barca — NOVA CINTRA — 
4 saho com muita brevidade. Rm 

* Recobo carga c conduz passagei- 
ros, para os quaes tem excellentes com- 
algo] 
Tracta-so com o caixa José Corrêa de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55. |. (4350) 


Responsavel M.-S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


